PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO — trimestre ... 
PROVINCIAS (franco) — 
BRAZIL — semestre... 


VII ANNO 


PORTO 25 DE NOVENBRO- 


MONUMENTO. 


Houve quem suspeitasso que o monu- 
mento que se de erigir so S-nhor D, 
Pedro V, na Torre da Morca, ficaria dentro 
do Palacio de Crystal, por ser a illustre 
direcção desta empreza n que se collocára 
é [rente da magnifica ideio d'aquella sau- 
dosa memoria. 

do appareceu quem concebesso some- 
lhante pensamento, pela mesquinhez d'elle, 
e porque é de facil intuição que os subs- 
eriplores não concorreriam por certo para 
que uma demonstração publica se escon- 

- desse em um edificio particular. 

O monumento ba-de Jevantar-se em si- 
tio espaçoso e ao alcance de lodo o pu- 
bi jo des-jar vêl-o. Nem por outra 

obra corresponderia do seu fim, 

“ nem à direeção do Palacio de Crystal que- 
reria tomar a gravo responsabilidade de ir 
de encontro a esso fim. 

O monumento não oferecerá só a esta- 
tus do muito amado Rei. Na boso da esta- 
tua serão levantadas em relevo alegorias 
ás principaes acções que tanto distinguiram 
a vitiuosa vida do fallecido Monarcha, 

A heroica humanidade do Senhor D. Pe- 
dro Y por ocasião da febre snfarella, fica- 
rá memorada no marmore, , 

Um dos quadros dá ha tenção de le- 
vantar em relevo será o que recorde a re- 
<epção da medalha de ouro, que a Real So- 
cidade Humanitaria Portuense ofereceu ao 
defuneto Rei. 

Nesta recordação tanta glória receba a 
memoria do real finado, como a que dei- 
xam aos vindouros os portuenses de hoje. 

Essa medalha ia adornando o lado di- 
reito do atsúde do Senhor D. Pedro V. 
Quo exemplo para réis! Quanta glória para 
o povo porluguez! Que bonraria pa i- 
dade do Porto! Que nobre iriulho poras 
Res! Sociedade bumanitaria | , 

Das duas visitas que o Senhor D. Pedro 
fezao Porto, ha-de omarmore do monu- 


Que o argumento deduzido da deliberação 
das córies que se dizia rejeitarem nm igual pedi- 
do feito pela camara de Guimarães, para estabe- 
Iecer vo seu concelho 0 imposto dos carros, não 
tinha a força que é primeira vista parecia, pis 
que as camaras legislativos longe de rejeitarem 
absolutamente aquelle imposto, lhe concederam no 
artigo 2.8 2º da carla de lei de 11 de setembro 
do corrente anno, publicado no «Diario de Lis- 
bos» n.º 206, 0 imposto de 40 réis em cada carro 
da concelho ou de fóra d'elle, que entrar na cida- 
de com tuda de chapa de trilho estreita, e, final- 
mente, que estando o imposto de carros hypothe- 
cedo 6 segurança de um grande emprestimo pelo 
decreto com força de lei de 24 de dezembro de 
1852, seria uma violação de todos os principios de 
direito e um ataque á bôa fé dos contracios mu- 
dar-se a hypolheca sem accordo e cunseatimento 
expresso dos mutuantes,e por todas estas conside- 
rações dever- antes conservar o imposto dos 
carros 4 municipalidade do Porto, que O cobra 
em virtude da leie por uso antiquissimo, visto 
que ds sua conservação não resultam os ircon- 
venientes, que da sua abolição proviriam a este 
Amportante municipio 

Tendo sido remettidas em officio do admi- 
nistrador do 2.º bairro divers: tas de gre- 
mios que so não reuniram, pj amaro fa- 
zer a devida distribuição, resolveu que não se 
achando a mesma camara habilitada para isso, 
declinava de si essa faculdade. 

Teve conhecimento pelo officio da intenden - 
cia da marinha em resposta so que lhe [dra 
dirigido, que nãe competia a essa repartição o 
fazer vemover as madeiras destinadas a cons 
trução naval: deliberou que s» officiasse ao di- 

obras publicas, pedindo ss 
a serem removidas a a 
tio aonde não embaraçassem à 
ublico, k 
lou remelter por cópia ao 1.º bibliothe- 
ção dos livros e impressos que li- 

de Lisbea por via do procurador 


da camara, 

Sendo presente o officio do presidente da 
Associação ds ourives, em que remetteu a 
da assemblea geral da mesma associação re- 
latiramente ao contraste do ouro e seu subs- 
tituto : resolveu que por cópia fosse enviada a 
referida acta no contraste do ouro, e bem Em 
sim o requerimento de Mourão e Irmão, e João 
Antonio Pinto Machado, a fim de re tudo 
dizer dque lhe convier,e depoisa camara de- 
liberar como fôr justo. 

Deliberou que se olficiasse ao director di 
alfandega, pará permittir qu sa 
das barreiras de Quebrantor: 
uma balança grande, quando se tornasse pre- 
ciso, para se pesarem os porcos mortos, que 


com embargos de terceiro senhor e pos 


wreio do Porto. 


me 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA. 


Annuncios e 
Repelições ... 
Annuncios de 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, gre. 
correspondencias, linha . 


e nã o, 
Os snrs. assignantes goza 


a u 
m 25 p. e. di 


publicações litterarias. 


aos 
io, bem como as 


a 


mando a quem convier a qualquer juizo 
de paz, ncceitando ou propondo as precisas 
conciliações, com as clausulas e condições 
que'lhes forem uteis, transigindo ou dei- 
xendo de o fazer, de que assignaram os 
precisos autos; e no seguimento de suas 
“Jependencias e causas movidas e por mo- 
ver, tanto civeis como crimes, em que fo- 
rem sulhores ou réus, poderão defender 
e requerer loda a sua justiça, fazendo ci- 
tor, demandar, penhorar, oflerecer acções, 
libellos, embargos, desembargos, excepções, 
contrariar, dar provas, pôr contradicias e 
suspeições , dar testemunhas , contradictar 
as das partes, jurar na sus alma todo o 
lícito juramento, de calumnia, decisorio 
e suppletorin, e deixal-o na alma das par- 
tes, parecendo -lhe assignar os termos e au- 
tos necessarios e de desistencia, protestos, 
contraprotestos, nomesr bens á penhora, 
e de composições e requerimentos, nomear 
louvados, juizes arbilros e partidores, de- 
sistir da intervenção du jury nos casos que 
julgarem conveniente, assignar termos de 
responsabilidade o de identidado de pes- 
soa, de manifestos de quaesquer quantias, 
registro de hypothecas, e distractes das mes- 
mas, e ralilicações nas habilitações de pro- 
cessado em quaesquer autos que d'isso en- 
reçam; appellar, aggravar, embargar e lu- 
do seguir até maior alçada, esta substabe- 
lecer em um ou mais procuradores e estes 
em outros, e d'ella usa ssignar termos 
de negativa, louvações, “tirar sentenças, 
dal-as á execução, receber suas competentes 
custas, assigar de os receber onde con- 
venha, requerer prisões, sequestros, e te- 
matações, adjudicações, habilitações, justi- 
licações, arrestos, lançar nos beos dos de- 
vedores, na falta da lançador, e deles to 
mar posse, requerer precatorios e manda- 
dos, e assiguãr de como 08 recebem, vir 


dor e jursi-os, variar de seções, desistir 
dºellas, inte utros de novo e artigos 
do preferencia, assignar termos julicines nas 


causas erimes, ajuntar documentos e rece- 


veem conduzidos em barcos pelo rie, como o| Dêl-os, requerer e assistir a conselhos de 
E ER empregado encarregado da fiscalisação dos im-| (amilia, inventarios, sequelas. licitações , 


recordação á posteridade. 

- Conforme a cifra da subscripção assim 
O monumento será mais ou menos enrique- 
“cido nos ornatos. O pensamento da execu 
ção está entregue em bôas nãos. Nos ca 
volheiros que a dirigem transluzem salien- 
tes as qualidades exigid missão de 
tanto alcance—honradez, gôsto, e amor si 
cery 4 saudosa memoria do Senhor D. Pe- 
dro V. 

O cinzel 


postos tinha sullicilado. É 
Despacharam-se os requerimentos das par- 
les e levantou-se a sessão. 


VEREAÇÃO DE 2 DE NOVEMBRO 


Declarada aberta a sessão pelo sr. presiden- 
te, estando les os sars. vereadores Piguei- 
y isconde de Pereira 
Machado, Martins, Ribeiro de Paris e Silvo Prei- 
tas, leu-se e spprovou-se a acta da precedente. 
Tendo conhecimento do officio do governo 
civil, em que pedia se lhe remettesso até ao dia 
15 do corrente om pa da colheita e consumo 
de cerenes e legumes n' ncelho, resolveu 
que se dirigisse 1 
rochia com o medéle do 
que tinha de responder. 
zera elles completamenti 
Sendo com outro officio do governo civil de- 
volvido o caixote, qi ontinha as contas e do- 
cummentos da gerencia da camara no ana» econo- 
mico de 1860 a 1861: msndou que fosse tudo 
remetido para Lisboa ao exe.” presidente do 
tribunal de contas. 
- Havendo sido pondei 


O cinzel abre no marmore nma chro- 
nica como O Iyp: re no livro. O mo- 
numento da Torre da Marca dará O epi- 
; tão brilhi rute historia do falecido 
ocal escolhido para o monumento é 
“mois apropriado, Perto d'elle possuirá a 
familia real portogueza o palacio que 0 Se- 


los quesi 
fim de satis 


RO 
m officio do gover- 
tivamente 


ade servir da in- 
i amado *Gomo 


e se não reuni: 
distribuição da 
o lhe declarasse decli- 
marcada na lei 
a | achar devidamente habilitada. - 
A pedido da infendencis da marinha, expedi- 
ram se as convenientes ordens so director dos 
zeladores para serem removidos alguns entulhos 
posili no do Rego Lam: go 
para não irem obsiruir o rio 


im, 


prod 


prever 0 pri ip 
à Porto po. 
mento. para elo principe 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
, O DE 24 DE OUTUBRO. 


Santos, a quem se mandou passar a respecti 
va esrta de nomeação. ' 

Dospacharsm-se os requerimentos das partes 
& levantou-se a sessão. 


——————— 


por não se e) 


º | ferida 


tirar sortes e fórmaes de partilhas, pro- 
pondo e defendendo quaesquer acções com - 
mercines nos tribanaes onde convier, e bem 
assim assignar todos e quaesquer termos de 
confissão, reservando a. nova citação : de 
como assim o disseram, foram Lestemunhas 
presentes a todo este acto Joaquim José de 
'sulo, do, que vive de s bens, 
iso de Andrade e Oliveira, ca- 
sado, procurador nos auditorios n'esta ci- 
dade, moradores n'esta cidade ; -que assi- 
guam com a outorgante Gertrudes Candida, 
ea rogo dos mais outorgantes assigna An- 
tonio Martins Bapti solteiro, sui juris, 
escrovente n'este escriptorio, emorador n'es- 
ta referida cidade, ante mim Manoel da Li- 
ma da Camara, tabelhão que o escrevi e 
assigno em publico e raso, stc. Em leste- 
munho de verdade. ==0 tabellião, Manos! 
de Lima da Camara ertrudes Candida 
==A rogo, Antonio Martins Baplista==Joa- 
quim José de S. Paulo== José Narciso da 
Andrada e Oliveira. Segundo o que assim/ 
so continha e declarava em a dita petição, 
despacho, distribuição, citação e termo de 
approvação, procuração, que sendo nas au- 
tos como declarado fica, depois do que lo- 
go em seguida se via estar os documentos 
o teor seguinte : 


UL RO e rov.Mº sur. — Diz Francisco Viei- 
ra Fernandes, filho da João Vieira Fernan- 
des é de sus mulher Joaoos Rosa, nctual- 
mente morador na freguezia de Belem, que 
eile precisa por certidãs o termo de seu 
baptismo, e o de sua irmã gormana Maria, 
Os quaes devem constar dos livrós respe- 
ctivos da paróchisl de S. Padro, dos annos 
de 1794 até 1800; e bem assim 0 termo 
dy baptismo de outro se: mão, por no- 
me Manoel, baptisado na mesma parochial 
pelos annos de 1804 a 1807; 

Outrosim, mais precisa por certidão o 
termo do casamento de seus paes, na re- 
parochial, pelos annos de 1770 em 
diante ; a 

Mais requer o supplicante por certidão 
O termo do seu casamento com Maria de 
Belem, que teve lugar na dita parochial, 
pelos annos de 1820 ; 

Finalmente, o termo de óbito d'aquelle 
seu pai, que teve lugar pelos annos de 1816 
em diante, e na referida parochial : 

Portanto, pede a vw. s.º, il Mº e roy.mo 


los carros, o jul 
do codigo administra- 


Documentos 
RELATIVOS ÁS-ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 


Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira, 
(Continuado—do n.º 271.) 
Documentos que fazem parte do officio n.º 14, 
publicado no «Commercio do Porto.» 

Saibam os que este publico instrumen- 
to de procuração bastante virem, que no 
anno do nescimento: de Nosso Senhor Jo- 
sus Christo de 1859, sos 29 dias do mez 
de novembro, m'esta- cidade de Angra do 
Heroismo, paço da justiça, é no meues- 
criptoria, compareceram presentes Francis- 
co Vieira Fernandes, casado, trabalhador, 
e sua irmã Maris do Amparo, solteira, am- 
bos de maior idade, e moradores na fre- 
guezia de m, € José Vieira Fernandes, 
casado, of de sapateiro, é suas irmãs 
Msria José de Souza, casada, e Gertrudes 
ndida, solteira, estes tres tambem de maior 
ade, e moradores n'esta cidade; e todos 
pusqui nomeados meus conhecidos, do que 
sua fé, e disseram fazism seu bastante pro 
curador Juão da Custa Coelho, e elegiam 
pora seu advogado o doutor Luiz: Antonio 
Nogueirs, ambos d'esta cidade, a quem dão 
poder, quanto em direito se requer, pars 
que em nome d'elles outorgantes, como se 
presentes fossem, posssm em qualquer tri- 
qunal deste reino, comparecendo ou cha- 


e 
tivo, bem como revogados os avisos de 3 de outu- 
Bro de TM é 19 de setembro de. 1706 pelo seio 
7.º do decreto de 19 de abril de 1832, ordenava ao 


exc.*º governador civil que do accordo com est 

mui palidade indique da mi ERRA E 
ddr edi estar el 

é s 


regeitaram 
camara mu- 


» tujos 
elevada 


am já tuados a pag; 
cobrança não provoca: 
posição dos contribuintes; 
legões de receita de que a ca- 
ip podatia lançar mãe estavam já todas explo- 
Que a contribuição directa de repartição lan- 
di termos do artigo 139 do oi imbáia. 
trativo não era innovação que a camara se slre- 
vesse a estabelecer nem camara cm outra 
qualquer que porventura lhe succeda, teris cora- 
Gem pará arrostar had o odioso que de tal impu: 
to lhe proviria, e que podia até sur de mui graves 
consequencias. 


snr. dr. vigario geral, mande passar-lhe es- 
tas certidões. —E RM. 

Passe em termos. — Angra do Herois- 
mo, so; 30 de novembro do 1859. — Per- 
reira e Sousa 

Jonquim da Silva Mattos, vigório na pa- 
rochial do Apostolo S, Pedro em Angra, 
na ilha Terceira. 

Certifico que buscando os termos re- 
queridos os achei como se seguem; a sa- 
ber: 

No livro do baptismo n.º 14 a fl. 43 — 
Francisco, filho de João Vieira Fernandes 
e sua mulher Joanna Rosa, naturses d'esta 
parochisl do Apostolo S, Pedro, nasceu um 
vs 12 dias do mez da d zembro do sono 
de 1795; foi baptisado em os 20 dias da 
dito mez eanno, por mim, vigario proprio 
della, abaixo “assigoado, n'esta dita paro- 
chisl de seus pars, João Vieira da Moita e 
sus mulher Vicencia Rosa, freguezes da 
dita porochial, e logo lho puz os Santos 
Oleos; e para constar fiz este tormo no dito 
dia, era ut supra. — O vigario, Francisco 
Mendes de Sousa — O thesoureiro, Joaçuim 
Coelho da Silva. 

No livro de baptismos n.º 134 1. 65 
— Maria, filha de João Virita Fernandes é 
de sua mulber Joanna Ross, nsturnes d'es- 
ta parochial do Apostolo S. Pedro da ci- 
dade, nosceu em os 28 dissdo mez de ju- 
nho do anno de 1793; foi baptisada em 
vs 7 dias do mez de julho dg dito sumo 
por mim, vigario proprio d'esta parochial 
de seus paes, abaixo sssignado; foram pa- 

drinhos Miguel Francisço e sua filha An- 


desta cidade, e logo lhe puz os Santos 
Oleos; o para constar fiz este termo no dito 
dia, mez e anno ul supra. — O vigario, 
Francisco Mendes do Sousa — O lhesourei- 
ro, Joaquim Coelho da Silva. 

No livro de baptismos n.º 148 1. 50 
— Manoel, filho de João Vieira Fernandes 
e sua mulher Josona Roso, naluraes d'esta 
parochial do Apostolo S, Pedro da cidade, 
nasceu nos 14 dias do mez de agosto du 
anno de 1798; foi baptisado em casa, por 
nascer enformo, pelo parocho, cura da Ter- 
ra Chã, Francisco José de Ave-Maria, e 
recabeu os Santos Óleas e calhecismo em 
os 26 dias do dito mez e anno; foram pa- 
drinhos assistentes so mesmo calhecismo 
Luiz Vieira e Anna Josquina, filhos «le João 
Vieira da Motta, e de sua mulher Vicencia 
Rosa, freguezes d'esta parochi 
constar fiz esta lermo no dito di: 
supra, — O vigario, Francisco Mendes de 
Sousa — O thesoureiro, Joaquim Coelho da 
Silva, 

Na livro de casamentos n.º.5a fl. 144 
Y. — Em os 23 dias do mez de dezembro 
de 1776 annns, sendo de manhã, nesta pa- 
rochisl do S. Pedro, por mandado expres- 
so do muito reverendo chanire e provisor 
do bispado Jacome José do Carvalhal, fi- 
dalgo capellão da Sua Megestade Fidelis- 
sima, na presença de mim Luiz do Carva- 
lhal e Silva, vigario da dita igreja, e das 
solemnes tostemunhas Manosl da Costa, ca- 
sado com Mariaons Joseplia, Manoel Ma- 
chado Cotta, casado com Marianne Evan- 


"gelha, todos d'esta dita freguezia, se ro- 


coberam, por palavras de presente, por ma- 
rido e mulhar, como manda a Santa Madre 
Igreja de Roma, João Vieira, filho de José 
Fernandes o de sua mulher Thereza de 
Jesus, com Josnas Rosa, filha de Manoel 
da Rocha e de sus mulher Barbara Fran- 
cisca, baplisados os contrabentes n'esta so- 
bredita parochial de S, Pedro, onde satis- 
fizeram aos preceitos da quaresma proxi- 
ma passada, os quaes furam dispensados 
pela Santa Sé Apostolica, como consta do 
dito mandado, observando-se em tudo a 
fórma do sagrado concilio Tridentino e cons- 
tituições d'este bispado; do que para cons- 
tar fiz esto lermo, que assigno, era ut su- 
pra. == O vigario, Luiz do Carvalhal da Sil- 
va, == Do Manoel Machado Cotta (uma cruz) 
= Manoel da Costa Faria: 

No livro de casamentos n.º 10 a 1], 34 
v.— Em às 20 dias do mez de novembro 
do anno de 1822, sendo de manhã, n'es- 
ta igreja parochial de S. Pedro da cidade 
de Angra, sem impedimento algum, sara 
me constou por um alvará matrimonial du 
muito reverendo doutor provisor d'esta bis 
pado, o lhesoureiro-mór João José da Cu- 
nha Ferraz, no presença de mim Manoel 
Corrêa de Avila, vigario d'esta igreja, abai- 
xo assigoado, e das «duas testemunhos tam- 
bem abaixo assignadas, Luiz Vieira da Mot: 
ta, desta freguezia, e João Ferreira, da fre 
guezia de S. Matheus da Calheta, se ca 
saram solemnemento por palavras de pre- 
sento in facie ecclesic, por marido e mu- 
lher; conforme o sagrado concilio Triden- 
tino, Francisco Vieira Fernandes, filho de 
João Vieira Fernandes e de Josnna Rosa, 
já defuntos, com Maria de filha 
Francisco C: 
bos natu dos as ultimas tres 


tonia“Rosa, solteira, freguszes da Santa Sé |e anno ; foi sepultada no cemiterio. Para] este testemunho da 


que conste passo esto. 
DRA, do mez o anno, era ul su- 
pra.==Fr. André da Assumpção, 

E" o que contémo dito termo no men- 
cionado livro aque me reporto, e que aqui 
fielmente copiei em vista, do despacho retrô. 

Angra do Heroismo, 30 de novembro 
de. 1859.==0 enpellão, Victorino Dionysio 


dao Mattos. 
(Continia,) 
e ee 


PARTE OFFICIAL. 


SyNoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DiARIO DE 
Lissoa n.º 266 De 22 pe xovENshO, 
MINISTERIO O REINO 

Decreto fixando na quantia de 788600 0 preço 
medio das substituições dos recrutas 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Varias oficios dos nossos ministros 
de Londres, Bruxellas e Parii 
m'aquellas cortes foi recebida 
Senhor D. Pedro V. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMME RCIO E 
| INDUSTRIA. 

Moppa da importação em Liverposl de gene- 
tus idos do Porto, e dos sahidos d'alli para a 
mestra cidade, no sono de 1860, remettidos pelo 
nosso consul A. de Almeida Campos, 


fsusta morte do 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRAN- 
GEIROS. 


N.º 429 10º e exe? spr,— Hon- 
tem pela imanhã tive a honra de recnber o 
fntal despacho telegraphico que v exe.” me 
havia dirigido ás onze horas e um-quarto 
do dia: antecedente, parlicipando-me que 
Deus Nosso Senhor havia “chamado é 
santa glória o nosso augusto e nunca as 
sás chorado Rei o Senhor D. Pedro V, de 
soudosissima memoria. ú 

Não passo exprimir a v, exe? q vio- 
lencia de dôr que me causou a notícia d'este 
terrivel acontecimento com que a Provi- 
dencia Divina quiz es ra monarchia 
portugueza, privondo-a de um Rei sabio, 


de | mento. 


quaresmas passadas, n'esta dita parochial de 
S. Pedro; e logo lhes dei as bençãos na 
fórma do ritual romano. E para constar fiz 
este termo, era ul supra. == O vigario, Ma-. 
noel Corrêa d'Avila == Luiz Vieira ds Mot- 


DATE a 


ne 


Rosa, natural'o morador no lugar da 'P- 
Chã, d'esta parochial de'S. Pedro da ci- 
dade de Angra, fallecou aos 11 de dezem- 
bro de 1818 em idade de 80 snnos, pou” 
co mais ou menos, tendo recebido os Di- 
vinos/ Sacramentos, fui sepultado na/ermi- 
da de Santa Calharina, sullaganea d'esta 
parochial; seu corpo fui envolto em ha- 
bito de saial, e scompanhado dos reveren- 
dos religiosos de S. Francisco e do reve- 
rendo collegio d'esta igreja. E para cons- 
tar fiz este termo, era ul supra.== vigario, 
Manoel Corrêa d'Avila. 
Estão. conformes, e julgo dever aeres- 
centar que no primeiro termo onde se vêem 
os nomes=-Joãu Vieira da Moita, e sua mu- 
lher Vicencia Rosa=-supponho que faltou o 
declarar-se que estes mesmos tinham sido 
os padrinhos. Ficam escripios os seis ter- 
mos em tres meias folhas de papel, das 
quaes uma é esta, e outra é a do requeri- 
mento, que todas vão numeradas e rubri- 
cadas assim P. J. Silva m, 

S. Pedro, em Anges do Heroismo, 5 de 
dezembro de 1859 =Vigario, Joaquim da 
Silya Mattos. 


Hi.mº snr.—Diz Francisco Vieira Fer- 
nandes, da freguezia de Belem, que elle 
precisa que o reverendo capellão do hus- 
pital do Espirito Santo lhe passe por cer- 
tidão o termo de obito de sua mãi Joan- 
na Rosa, casada que foi com João Vicira 
Fernandes, e que teve lugar o mesmo obito 
n'aquelle Lospital pelos annos de 1812 em 
diante: portanto—P. a w. s.8, ill.Mº snr. 
presidente da commissão administrativa da 
Santa Casa da Misericordia d'esta cidade, 
mande passar-lhe esta certidão. —E R, M. 
Victorino Diomysio Je Matos, capellão do 

hospital do Espirito Santu da Misericor- 

dia d'esta cidade de Angra do Heroismo, 
ete. 

Certifico que no livro em que se lan- 
cam os termos dos obitos das pessuas fal- 
lecidas v'esto bospital, a Qd. 67 v., seacha 
o tormo pedido por certidão, cujo teor é 
o seguinte: 

Joanna Ross, casada com Joho Vieira 
Fernandes, baptisada em S Pedro d'ests ei- 
dade, entrou para este bospial em 15 de 
dezembro de 1805, receben os Santos Sa- 
cramentos, e falleceu a 28 do mesmo mez 


João Vieira Fernandes, viuvo de Josnna| re, 


justo, prudente, o que em todas as ocea- 
siões se havia mostrado un verdadeiro pai 
dos seus povos. Foi curta a sua duração , 
mas eterna será a sua memoria. Os empre- 
gados n'esta legação acompanham-me nos 
meus sentimentos, assity como todos nós 
beijamos respeitosamente as reses mãos do 
nosso novo Soberano o Senhor D. Luiz 1 
e lhe prestamos o devido juramento de fi 
delidade, fazendo votos pela duração e pros- 
peridade do seu reinado 
Fis inteligencia de que Sua Mages- 
tade o Senhor D. Fernando havia assumido 
“regencia do reino até à chegada 8 Lisboa 
do novo Soberano. d 
Participei logo a lord Russell tanto o fal- 
lecimento do Senhor D. Pedro V'como 
temporaria regencia do Senhor D. Fernando, 


qões até receber novas ordens do novo Sobe- 
rano, Pedis, porém, ao secretario d'estado. 
quizasse tera bondade de atténder o qual- 
quer communicação que me parecesse con- 
veniente di he, 4 . y 

“A rainh principe seu esposo teem 
dado as maiores demonstrações de senti- 


hostiri ETA 
Rogo a v exc.º queira ter a bondade de, 
em meu nomo é no dos empregados d'esta 
legação, beijar as reses mãos d'El-Rei o Se- 
nhor D. Fernando, e de levar é sunres) 
presença a expressão do meu profundo res- 
peito-e sentimento pela dolorosa perda que 
Sua Magestado é toda nm nação portugueza 
acabam de experimentar. Jan 
“Faço votos pelo restabelecimento do Se- 
nissimo Senhor Infante D, Augasto. 
Deus guar: v. exe? Londrus, 13 de 
novembro de 186; 
tonio. José de Avi 


Conde de Lavradio, - 


43. ULDO o exo.Pº snr. — O pesado gol- 
pe que o céu descarregou sobre esse reinb, 
chamando asi o virluoso Sobérano, que com 
tata distincção oceupava o trono portu- 
guez, produziu n'esta côrte a mais viva e 
dolorosa impressão ; e todas as classes da 
sociedade, a principiar pela familia real, 
têem sido unanimes em testemunhar o sen- 
timento de magos que lhes inspira a pre- 
matura morte de Sus Magestade El-Rei o 
Senhor - D. Pedro, que n'este: paiz havia 
adquiridos sympathia de todas as pessous 
que tiveram a honra de o conhecer. 

Quanto a mim, exe/?º snr., "não sei que 
diga, nem que esere xc.º nesta 
oceasião. Faltam-me pal exprimir 
quanto é grande a minha aflicção eo meu 
desgosto. Direi só que me associo do co- 
ração é dôr que tão infausto acontecimento 
deve caussr a todos os portuguezes, e que 
a Deus Nosso Senhor dirijo ardentes votos 
para que o Soberano, cuja perda deplora- 
mos,- depare' no céu squelia ventura que 
na terra nunca encontrou. 

Sirva-se v, exc.º levar aos pés de Suas 
Magestades El-Rei o Senhor D. Luiz e El- 
Rei o Senhor D. Fernando, assim como sos 
Serenissimos Senhores Infantes, a expres- 
são dos meus sentidos pezames, 

Deus guarde a v. exc.º Broxellas, 13 
de novembro de 1861, == Hl.2º e evo? 
sne. conselheiro de Estado, Antonio José 
d'avila. == Visconde do Seisal. ) 


Legação de Portugal na Belgica, — N.º 
46. — 11,70 e exc.mº snr. — Em additamen- 
to ao officio que hontem tive a honra de 
dirigir a v. exc.º narrando a dolorosa im- 
pressão produzida neste paiz pela infausta 
morte de Sua Magestade Fidelissima El-Rei 
o Senhor D, Pedro V, é do meu dever par= 
ticipar a v. exe? que logo que a Sua Ma- 
gestado El-Rei dos Paizes Baixos constou 
tão infeliz success, ordenou pelo telegra- 
pho ao seu ministro em Bruxellas da im 
mediatamente levar so representante de Por 
tugal nesta córte a expressão do vivo sen- 


im como a suspensão das minhas func-| 


1.00 gere Nº snr, An=| 


Legação de Portugal-na Belgica. — N.º] 


timento que esta cruel perda havia causado 


é. fomilia real nserlandeza, desejando que! 


sincera parla que ella 
toma em tão acerba dôr chegasse quanto an- 
tes ao conhecimento do novo soberano por- 
tuguez o de Sua Magestado El-Rei o Se- 
ohor D Fernando, K 

Queira v. exc.º ser o interprete perante 
aquelles augustos personagens d'estas sen- 
brio expressões do pezames o de sympa- 
his, 

Junto ao presenta officio remelto a v. 
exc.? exemplores das principaes folhas d'es- 
ta capital, contendo artigos necrologicos 
áceres do joven soberano, cuja prematu- 
ta morte te deplorada, V. 
exc.* observará que a imprensa belga (sz 
a devida justiça ás eminentes qualidades 
e virtudes que distinguiam o falecido mo- 
marcha. " 

Dous guarde a v. exe” Bruxellas, 14 
de novembro de 1861,=[].2º e exe, Nº snr. 
conselheiro d'Estado. Antonio José d'Avila. 
=Visconde de Seisal, 

PS. Sua Magestade El-Rei dos belgas, 
como testemunho pela morte de Sua Ma- 
gestade Fidelissima, tomou lucto de um 
mez, a orincipisr do dia, 12 do corrente. 

. 


Tl,M9 o exc.mº sor. — Em continuação 
so teu officio n.º 177, tenho a honra de 
levar 80 conhecimento de v, exc.º que a 
dolorosa impressão, que causou a todos os 
subditos portuguezes a inesperada e cruel 
notícia da morte de El-Rai o Senhor D. 
Pedro V, tem sido geralmente partilhada 
pelo, povo (rancez. Não houve um só jor- 
nal d'este paiz ge não deplorasso nos ter- 
mos mais sentidos a immensa perda que 
à familia real e o povo portuguez acabam 
de soffrer, O imperador não se lemiton a 
mandar testemunhar-me por um dos seus 
ajudantes do campo a parte que muito sin- 
eeramento tomavam, elle o a imperatriz, 
na nossa dôr. Sua Mageslade imperiol, man- 
dando chamar-me ó sur presença, repe- 
Uu-me”, DOS lermos mais expressivos, as 
mesmas protestuções do alfecio e sympa- 
tia pela familia real de Portugal, dizen-, 
do-me que, como prova d'esses 
timentos, tomaria luto desde já 
a celebração da festa da imperatriz, assim 
como as caçadas e espectaculos em Com- 
piégoe, Com elfeito o «Monitenr» de hon- 
tem publicou um annuncio n'essa confor- 
midade, seguido de um artigo consagrado 
& memoria do nosso sempre chorado mo- 
narcha, que Deus tenha na sus santa gló- 
ria. À princeza Mathilde mandou aqui o 
seu viador, o O principe Napoleão, assim 
como a princeza Clotilde, mandaram um ca- 
marista testemunhar-me os seus sentidos 
pazames pela prematura morte do Senhor 
D. Pedro V. Todos os chefes do missão, os 
membros do ministerio, a maior porte dos 
altos funccionarios do estado, e grande nu- 
mero de outras pessoas, muitos das quaes 
me são desconhecidss, Item vindo insere- 
ver-se n'esla legação, testemunhando por 
este modo quanto sympalhisam com a nos- 
sa justa dôr. 4 

Julgo do meu dever lrsnsportar-me áma- 
nhã so paço de Compitgne para cumpri- 
mentor a imperatriz em nome de El-Rei o 
Senhor D. Luiz, e de seu augusto pae, por 
ocensião do dia de Santo Engenio, fim 
tambem de manifestar a Suas Magestades im - 
perines quanto Suas Mages idelissimas 
serão sensiveis ás demons! 
que teem recebido da fam) 
na triste e dolorosa conjuntura por 

ISS DOS. Nr do é 
Beijo com o mois profundo acatamento 
as augustos mãos de El-Rei o Senhor D. 
Luiz 1, e de El-Rei o Senhor D. 


DO e ex 
.— Visconde de 
Sad 


INTERIOR. 
Lisboa 23 de novembro 
(Gorresp. part. ao «Commercio do Porto»,) 

- Nada tem de satisfsctorio o boletim me- 
dico, publicado hoje, do estado de Sua Al- 
teza o Senhor Infonte D, Augus! 3 

Eiso boletim : 

« Sus Alteza o Senhor Infante D. Angus- 
to teve bontem pelas cinco horas da tarde 
exacerbação febril, que se prolongou pela 
noite o madrogada. A estas horas [dez da 
manhã) a febre tem remittido. 

« Paço de Belem, 22 de novembro de 
1861. — Barão de Kessler-—Dr. Bernardino 
Antonio Gomes —Dr. Prpnciseo Antonio Bar- 
ral—José Eduardo Magalhhes Cominho — 
Manos! Carlos Teixeira— Manoel José Tei- 
xeira. 

El-Rei o Senhor D. Loiz acompanhado 
deseu irmão o Senhor Infante'D. João, fo- 
ram hontem visitar Sua Magestade a Impe. 
ratriz, cujo estado de saude tem melhorado, 

Tambem estiveram no Poço das Necossi- 
dades. Depois recolheram so palacio de Be- 
lem, onde só lencionam conservar-se até 
so restabelecimento do Senhor D Augusto, 
Depois voltarão todos para os Necessidades. 

Sua Magestade El-Rei destinou receber 
no dia 27 os cumprimentos de pezames 
pela morte de seus nugustos irmãos. 

A recepção será no Paço da Ajuda. 

O Senhor D. Luiz mandou fazer duas 
fardas — a de gener: que vestem os 
reis de Portugal, e miranto. 

Diz-se que os facultativos da real ca- 
mera vão publicar a historia das causas e 
tractamento da enfermidade a que succum- 
bira El-Rei e o Senhor Infonte D. Fer- 
nando. ' 

A publicação da receituario tambem pa- 
rece ser conveniente. Ha muitos facultati- 
vos que leem interesse em o vêr. 

Tambem aqui se tracta de levantar um 
monumento e de fundar um estabelecimen- 
to pio em memoria do Senhor D. Pedro V. 

Deus queira-que n'este empenho baja 
mais perseverança do que houvo com rela- 
ção so monumento que se quiz levantar aq 


seu augusto avô. 
teriamos o neto rei do Portugal. Custa-nos 
a ver que so tracte de pagar divig  mo- 
dernas, ainda que muito segradas, deixan- 
do-se ficar as antigas no esquecimento. Se 
podêmos, paguemol-as todas. Não deixemos 
4 posteridade mais motivos de nos censu- 
rar. Já não são. poucos os que temos dado 
e que infelizmente são irremedinveis. 

A circular para uma reunião que deve 
haver ámanhã para se tractar do monumen- 
to é a seguinte: 

« NEMO g exe? sor. — Tendo-se reu- 
nido var atriotas com a ideia de le- 
var á posteridade por um monumento qual- 
quer a philantropia e constitucional pro- 
ceder JEl-Rei D. Pedro V, o mais que- 
rido dos soberanos que empunharam o sce- 
ptro portuguez; achando se presentes os 
exe. 22º q i|].0º* snrs. José Lourenço da Luz, 
Manoel José Machado, Thomaz Maria Bes- 
sone, José Ribeiro da Cunha, Antônio Josó 
Marques Leal, José Allemão do Mendonça, 
Antonio Raphael Rodrigues Sette, Antonio 
José de Souza e Almada, Carlos Testa, Ma- 
noel Carvalho Ribeiro Vianna, Antonio Ser- 
gio de Souza, Joaquiro Dias Torres, Joa- 
quiro José de Andrado Pinto, Joaquim Pe- 
dro Celestino Sonres, Francisco Antonio 
Gonçalves Cardoso e Francisco Sosres Pran- 
co, scordaram unanimemante convidar um 
numeroso grupo de cidadãos respeitayeis 
de todas as classes s fim de tornar elfecti - 
vo este religioso tributo de gratilão nacio- 
nal ás virtudes civicas do chorado monar- 
cha; esperando ne do concurso da mai- 
or somma de into gencias e decídidas von- 
tades que poderem congregar-se, resulte um 
facto, que perpetue os admiraveis dotes 
d'alma do fallecido, e bonre o paiz que 
lh'os soube apreciar, 

Com este pensamento, os abaixo assi- 
gnados, em nome dos ifos acima re- 
feridos, confiando no valioso auxilio que 
v. ex.” lhes póde prestar no empenho que 
os anima n'esta opportuna e louvavel re- 
solução, com as luzes que o distinguem e 
mais predicados que o recommendam 4 con- 
sideração publica : 

em a honra de convidar a v, exc.* 
para comparecer domingo 24 do corrente 
4 uma hora da tarde na salla da bibliothe- 
ca da eschola naval, onde outros cavalhiei- 
ros eos já indicados resolverão o que mais 
convier sobre este momentoso assumpto. 

Lisboa 22 de novembro de 1861. 

HIM e exc.7º snr.....— Francisco Soa- 
ros Franco. — Francisco Antonio Gonçalves 
Cardoso. » 

O snr. duque de Saldanha foi declarado 
bontem pelos seus facultativos, em estado de 
convalescença. R 

Já foi publicado o decreto fixando em rs. 

o preço medio das substituições dos 
recrutas neste anno de 1861. 

A commissão central dos festejos do 1.º 
de Dezembro n'esta capital tomou a reso- 
lução que dissémos era esperar e que 
como tal nós nos antecipames a louvar. 

Neste sentido a mesma commissão pu- 
blicou hoje o seguinte ; 

« À commissão eleita em Lisboa para re- 
gulsr nºesta capital o modo por que se ha- 
via de celebrar com a maior solemnidade 
o anniversario da revolução de 1640, mt- 
lado de consternação em que 
so acha o paiz pela recente o prematura 
morte de S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro 
V de snudosa memoria, julgou imcompa- 
tíveis com o profundo sentimento de que 
está possuído o povo portuguez por tão in- 
faosto successo, as demonstrações com que 
delibetára commemorar aquelle glorioso an 


niversario. 


ne capital como 


eo teem tido 


à erpérá 
ins á tal 
seguindo mpenho d o 
são de que foram incumbidas. do 


«Lisboa 20 de novembro de 1861, 
Antonio de Carvalho. 


o Os to jos 
João Ricardo iro Junior, 
Pedro Wenceslau de Brito Aranha. 

Chegou esta noite o vapor « Açoriano » 
dos Açores. Trouxe demorada o péssii 
gem. Esteve para arribar 4 Madeira, e n'esso 
direcção chegou a navegar por doze horas. 

Vistam os sars. Antonio Augusto Cuelho 
de Magalhães, irmão do-snr. José Estevão, 
que tinha ido ás Furnas de S. Miguel, e o 
sar. deputados Sieuve da Terceira. 

O snr. Coelho de Magalhães vam: melhor. 

Como-os jornaes é as cartas só agora se 
começam a distribuir, não temos tempo de 
dar-hoje noticias d'squelle archipelago. 

Lord Melhuen e Sir Seymour, encarre- 
gedos pela rainha Victoria e pelo principe! 
esposo de virei dar os pezames & família 
real portugueza, acabam de desembarcar. 
Vioram no «Tagus». 


POST-SORIPTUM. 


o quesi 5 horas da tarde. O estado 
de Sua Aéaa o Senhor Infante D. Augusto 
não é pejor. Tem até sgora passado sem 
exacerbação febril. 


idem 23 de novembro. 
(Correspondenciá particular.) 


Consta que tendo o sar. Avila autbori- 
sado a nossa legação em Pariz para n'a- 
quella capital celobrar solemnes oficios fu- 
nebres em soflesgio da alma do Senhor D. 
Pedro V, o imperador déra mais uma prova 
singular e do maior apreço, dasus sympa- 
thia pela dôr que afiliga a familia real por- 
tugueza é todo o reino. S. ML sdivu q 
conselho de ministros, para que todos os 
membros do» gabineto podessem assistir 
áquelle acto, e nomeou para o representa- 
rem o duque de Bassano e um dos generses 
doseu exercito: 

Esta bomonagem á memoria du Rei, cu- 
ja perda estamos chorando, é das que mais 
deye ser agradecida e considerada. 

“El-Rei o Senhor D. Luiz E sabiu hon- 


do Beja, visitar 5. M, | a Senhora daqueza 


de Bragança e S, A. R. a Serenissima Se-|lisar o pranto de mitos soldados da liber-| Jesus de Santo Ildefonso deliberou syífra-| Alvares de Faria por lhe dar mais uma 


nhora Infanta D. Issbel Maria, S. M. El- 
Rei vestia trajo civil e S, A. q Senhor In- 
[ante -o sen uniforme de coronel de lan- 
ceiros 

El-Rei ordenou que se lhe fizessem dous 
fardamentas, um de maraçhal general e 
outro de simirante, Esta ultima lembrança 
produziu o melhor effeito na corporação da 
marinha e em todos que seraditam no fu 
taro economigo das massas colonias, 

Já está na secção administrativa do con- 
selho de Estado a processo para Aveiro pas- 
sar a ser considerada na 2.º classe na ta 
belta do imposto industrial, e Estarreja na 
4.º Estou persuadído que ambas estas jus- 
tificadas pretenções serão deferidas, na con- 
formidade do que se requereu. 

e em 
Provine 

MORTAGOA 22 DE NOVEMBRO. —[Cor- 
respondencia particular.) —As authoridades 
municipaes, administrativas e judiciaes d'es- 
te concelho de Mortagos, districto de Vi- 
zeu, convi: lero, nobreza e povo 
desta concelho tirem no dia 22do cor- 
rente, ns igreja matriz d'asla villa de Mor- 
lagoa a uma missa (unebre por ajma de 
Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
4 quolconcorraram, havendo um officio so - 
lemne com oração funebre, sendo a dita 
a celebrala pelo rey.º Arcipreste do dis- 
tricio e a oração recitsda pelo conhecido 
orador Joaquim Alves Matheus de Santa 
Comba-Dão, significando d'este modo os ha- 
bitantes deste concelho o quanto lhes foi 
sensivel e penosa a prematura morte do Rei 
constitucional e popular. 


ALIJO' 22 DE NOVEMBRO. — (Corres- 
pondencia particular.) — O dia 43 do cor- 


rente mez foi para os aljoenses um dis 
ds angustia e de pesares. Por quasi todas 
as faces dos habitantes d'esta villa tão li- 
beral corriam lagrimas de saudade e se via 
desenhado o pranto e a afilicção; quasi to- 
dos os habitantes se cobriram de luto ri- 


Portugal, li- 
altamente virtuoso, e que 
possuis o-amor de todos os seus subgitos, 
E" por isto que a mágos e consternação 
dos alijoenses é profunda e verdadeira. 

Ha oito diss que estão dobrando lugu- 
bremente e sem cessar os sinos da matriz 
igreja d'esta villa. Os crepes negros cobrem 
* fachada dos paços do concelho. As te- 
partições publicas estão fechadas. 

A camara municipal prepara-se para 
mandar fazer oflicios fanebres por alma do 
seu virtuoso e nunca assás chorado Rei o 
Senhor D. Pedro V. 

A eleição “da camara municipal, que ao 
principio correu tumultuosa e amcatavs gran 
de alteração na ordem publica, fez-se no 
dia 140 do corranta mez de novembro na 
melhor ordem e com , não hasven- 
do a lamentar incidente algum desagrada - 
vel nas cinco assembleas em que se divi- 
diu o concelho. Não houve protestos em 
nenhuma das assembleas . » foram eleitos 
comsristas os cidadãos propustos na lista 
Jos deputados da nação, Pinto Magalhães 
(Antonio) e Pinto do Araujo, aquelle-filho 
d'esta terra é este deputado pur este cir- 
culo de Alijó, sendo os nomes dos cida- 
dãos. que compoem a camara os que se 
seguem: nvcçetit o 

«O bacharel Roberto Augasto Pinto de 
Magalhães — Alijó. 

Belizario Teixeira de Sampaio 

Antonio 
Mamede. 4 Ê 

pç Ignacio Pinto Pimentel — Villar 


— Paveios. 
Luiz de Sá Pinto Barrozo—s. 


e y 
Manoel Borges Belleza de Andrada —Ca-! 
ul de Liveoso o en ogoR 
José de Souza Cardozo Pimentel Cas- 
y 251 . 


Antonio Vilelia do Cabêço — Sanfins. 
ps QUE tissardelinesigrs 6.6 
- BRAGA 21 DE NOVEMBRO. — (Do «Bra-| 
carense» :) — À cidade de Braga, sugusis 
8 nobre, tem cumprido augusta e nobre- 
mente o seu doloroso dever. Coberta do 
mágoa e de luto, não tom cessado de cor- 
rer 20 lemplo para orar pelo eterno des- 
canso do Senhor D. Pedro V, de bda me 
moria, e acaba de dar na lugabro solem- 
nidade da «quebra dos- escudos» um pu- 
blico testemunho da sua dôr. 0 

Como. estava annunciado, sahiu hontem 
do paço do concelho a camara municipal 
coberta com as suas luluosas vestes e se- 
guida de todas 
numero de cavalheiros e povo, que corre- 
ram a prestar é saudosa memoria do seu 
Rei fallecido aquelle tributo de respeito e 
pa ] era b 

ta procedido o cortejo por um piquete 
de infanteria 6, apelibrivesáinho E en- 
tre a multidão de povo que estava agglo- 
merado nos logares onde se tinham erigido 
os pontaletes para serem quebrados os es- 
cudos. Seguiam os vereadores municipres 
cobertos de crepe e chapéus de aba longa, 
levando cada nm o escudo que dávia que- 
brar. Em seguida e a cavallo, arrastando 
a bandeira funera: ia o presidente da 
camara, que no abatimento das cshidas fei- 
qões deixava transparecer a pr.funda mógos 
que lhe enlutava o peito de portuguez e 
liberal. 

O governador civil com todos os seus 
empregados, o coronel do 6 com a olficia- 
lidade disponivel do serviço, o conselho do 
Iycau, os empregados de fazenda, o dire- 
clor de obras publicas e todos os seus em- 
pregados de secretaria, us orphãos de S. 
Caetano, muitos nobres, conselheiros, com- 
mendadores, cavalheiros e multidão de povo 
seguiam a camara em respeitoso cortejo , 
que ers fechsdo por um batalhão do re- 
gimento 6. 

Os sinos dobravam em todos os campa- 
narios; uas ruas do transito estavam cer- 
radas todas as portas das lojas de com- 
mercio; a cidade inteira manifestava à sua 
dôr do modo mais publico e sentido. 

No acto de quebrar os escudos, quan- 
do os tambores da guarda davam os tres 
funereos ralos, repetia o digao presidente, 
inclinando a bandeira para tecra :—« Cho- 
rai nobres, chotai povo, a morte do vosso 
Soberana, o Senhor D. Pedro V, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves. Eram aquellas as suas 
armas. » 

Vimos então correr lagrimas abundan- 
tes ds muitos olhos, Por. cita de cicatri- 


tom pela primeira vez do Paço de Belem. 


zes honrosas, ganhas no campo da batalha 


Jha a esperar 


autboridades e grande! 


adversas na ponta das bayonetas, vimos des- 


dos Biscainhos, a rua Nova, na do Sonto,| 
Ind occidental do campo de SantAnna,| 
| Ponte da Carcova, campo da Vinha e rua) 
tscio municipal d'ands tinha sabido Então, | 
apeanda-se o digno presidente da camara, 
subiu à galeria do “palacio, e, agitando a| 
bandeira negra, disse, profunlamente com- 
movilo: — « Chorai nobres, chorsi, povo, a 
morte do mui nobre e poderoso Senhor D. 
Pedro V, Rei de Portugal e dos Algarves.» 

Nobres a povo choram ainda e chora- 
tão por longo temps as altas virtodes do | 
que foi Rei—do que soube ser Rei, mas| 
que passou veloz n'este valle do lagrimas 
como o relampago nos artes. Não se demo- 
ra na terra quem não é da terra. Só cá fi- 
caram as cinzas pars honrarem outras cin- 
zas, que tambem pertenceram a Reis, manos 
infelizes porém, menos chorados. Descançam 
em S. Vicente de Fóra e a pre do tumu 
lo seja para ellos 


AVEIRO 22 DE NOVEMBRO — (Do «Dis- 
tricto d'Aveiro» :) — Estão feitas as expro- 
priações desde Cacia até 4 Quinta da Es- 
pera. Hontern começaram os trabalhos perto 
a0 local onde ba de ser construida a es- 
tação e alliançam-nos que na proxima se- 
mana terão maior desenvolvimento 

A lancha que no dia 19 do corrente di- 
rigiu a rasca «Santa Maria», ao entrar na 
bares desta cidade, foi submergida por 
uma onda, e, apesar de todos os esforços 
que se empregaram, foi victima um dos 
remadores, Francisco José Ferreira. 


IDEM 23 DE NOVEMBRO. —(Do «Csm- 
peão das Provincias»;)—Apoz slguns dias 
de chuva amanheceu hontem am dia for- 
mosissimo. Chegou a fazer calor. A chein 
do rio diminuiu muito de volume. 

Estão feitas as expropriações entro o 
Vouga e À - À estação fica em valle do 
Corvo, a Arnellas. Já nlli começaram os 
trabalhos, devendo estes ter grande desen 
volvimento na proxima semana. 

Concorreram muitos cevados á feira ds 
Oliveirinha na quinta feira, aMuindo tam- 
bem muitos compradores, não obstante O 
que o preço não [oi elevado. Desde o meio 
dia até 4 noite entraram para esta cidade 
carros conduzindo aquelles animaes. 


COIMBRA 23 DE NOVEMBRO. — (Do 
«Commercio de Coimbra»:) — Os sesdemi- 
cos do Algarve, que frequentam os estu- 
dos nesta Universidade, determinaram, em 
testemunho ds sandade para com o mui- 
to amado Monareha o Senhor D. Pedro V, 
mandar celebrar nma missa, na igreja de 
S. Banto, no dia 27 do corrente ás 11 ho- 
ras. 

A missa será celebrada pelo academi- 
90 reverendo sor. José Antonio de Santa 
Anna Corrêa, tocando m'squello acto 
Bhilármoriics «Boa-Uniãos. 


inda dido scademicos, 


deram que comportem 
tas suas possibilidades. 

“Este acto merece todo O louvor, e bem 
revela O respeito e amor que tinham ao 
Soberano, que tanto exercitava a caridade. 


Os caixeiros das lojas do commercio d' 
ta cidade, com consentimento de seas pa- 
trões, o que muilo é para louvar, tambem 
vão sulftagar a alma do melhor dos Mo- 
nerchas, o Senhor D' Pedro V. Muito es+ 
timamos registrar o procedimento dos jovens 
«cuixeiros, que, revelando de uma maneira 
precoce seus eminentes sentimentos hu- 
manilários, é uma prova de bom exemplo 
que recebem de seus patrões, e ao mes- 
mo lempo uma esperança dv que d'elles 
na correira a que se dedi- 
o a : 


"* NOTICIARIO. 
Subseripção para o monumento 
o ap PedeoV. 

Estáaberta no escriptorio d'es- 
ta redacção. 


) 


Suffragtos por alma do Rei. — 
O «Viriato» no bello artigo que consagra á 
chorada morte do Senhor Pedro V, diz: 

«O filho do nosso amor, o irmão do nos- 
so patriotismo, o pai das nossas esperan- 
as. não é mais que um cadaver. A trin- 

ade sublime dos mais nobres sentimen- 

tos humanos é quem se njoelha em todos 
os pontos do chão portuguez a orar pela 
alma do Senhor D. Pedro V.» 

E' a expressão fiel do espectaculo que 
este paiz offerece. 

Por todaa parte sc fazem e continuam a 
fazer suffragios por alma do fallecido Rei, 
de muito saudosa memoria. + 

No 'sabbado tiveram lugar, com» já dis - 
semos. os sulTragios que o Tribunal da Re- 
lação mandou fazer na igreja da Victoria. 

O templo estava todo forrado do cre- 
pes, e na eapella-mór levantou-se ama eça 

Os juizes da Relsção, procurador regio 
e seus ajudantes e delegados, curadores dos 
orphãos e juizes de 1.º instancia, sabiram 
encorporados do edifício do tribunal, com 
becas de la, e acompanhados do guarda- 
mór e escrivães da Relação todos de capa 

“Na igreja achava-seo juiz substituto do 
Tribunal do Commercio, secretario o es 
crives do mesmo; juizes e escrivães das 
varas criminses, contadores das tres varas, 
etc, 

A missa fui celebrada pelo rev. cone- 
go vigario geral, o snr. Miguel Joaquim 
Gomes Cardoso, advogado nos suditorios 
d'esta cidade. s 

Distribuiram-se tochas a todas as pessoas 
que estavam na igreja entrando n'este nume-| 
ro muitas senhoras. O responso que se, 
seguiu á missa foi a grande orchestra, pela | 
cspella do sor. Silvestre. 

4 officislidade do vapor de guerra «lyo- 
ce», mandou celebror na igreja do Corpo 
Santo, uma missa, & que assistiu com tuda 
a tripulação. 

Ns quarta feira, os empregados e opsra- 
rios da fabrica dos cigarros vão á Lapa as- 
sistir à uma missa que alli mandam celebrar, 


não fóra o avô não! Foi, em carruagem, acompanhado de sew e com impavidez na frente da morta que(zem na igreja da Trindade, terão logar na | presidente do Tribunal do Commercio desta [ biu acom 


irmão o Senhor Infante D. João, duque vomitava o canhão ou traziam as feiras sexta feira, Haverá missa solemne é respanso, cidade, Foi muito justa esta deliberação e | lhe ei 


A meza da confraria do SS, e Senhor por certo será ella muito agradavel ao snt. 


igual applicação 
Os mezarios da confraria do SS, 


freguezia de Massarelos o 0 evd.º parocho| 


dia 29 ticas e pelo desejo ques. exe * tem de des. 

Os enixeiros das lojas de S Bento, fi-jeansar do trabalho e responsabilidade du 
zeram celebrar uma uussa na igtéjx das| Cargo que diguauente exerce, é que é bem 
Preiras Benedictinas, e no fim Jelly dis-) para cansar quem, como o sat: Migarl do 


pobres, sufiragando tambem por esta modo 
a alma do fslleeido Monarcha, 

Emnito para louvar-se o sentimento 
que inspira estes actos tão confurmes com 
a ideix que se lhes associa. 

Os jormaes das províncias dão noticias 
de que as corporações, e muitos individuos 
de todas 'ss localtindes como que porfism 
qual poderá significar mais, na expressão 
religiosa do sentimento christão, a sauila- 
de magoada, que em toda O paiz cousa a mur- 
te do snr. D. Pedro V. 

Mensagem de pezames. — À di- 
tecção da Associação Commercial: resolveu 
enviar uma mensagem de pezames a Suas 
Mogestades El-Roi o Senhor D. Luiz 1 e 
El-Rei o Senhor D. Fernando. Para desen 
penharem esta commissão nomeou a direc- 
ção da Associação 9s snrs. viscondes de 
Lagoaça e dy Pereira Machado e q snr, Joa- 
quim Ribeiro da Paris Guimarães, que hoje 
partem para Lisboa pela mala -posta, e no- 
meu igualmente os socios honorários da 
Associação residentes em Lisboa, os snrs. 
Antonio José d'Avila, José Isidoro Guedes, 
Antonio Maria de Pontes Pereira: de Mello, 
Antonio José Dunrte Nazareth e José Fer- 
reira Pestana, para que aggregando-se nos 
tres primeiros cavalheiros fussem interpre- 
tes para com Suas Magestades do sentimen- 
to do corpo commercial desta. praça pela 
sentidissima morte do Senhor D. Pedro V. 

Missão de pezames. — Partem 
hoje na mala-posta para Lisbga os tres ve 
readores encarregados da mensagem de pe- 
zames que a exe.” camara envia a SS. 
MM. e AA. ; 

Eleição municipal. —Tiversm hon- 
tem logor as eleições para a camara muni- 
cipal que tem de servir no bicnnio de [862 
e 1863 


Em todas as assembleas eleitoraes reinou 
a melhor ordem tranquilidade, e não foi 
pequena a concorrencia de eloitores. 

Das vito assembleas em que foi dividi- 
do o concelho, só se concluiu o apuramen= 
to em cinco, Santo Ildefonso, S. Nicolau, 
ú eS. Jo 
da Poz, e n'estas venceu por grande maio 
ria a lista dos actuses vereadores. 

Nas tres assemblgas da Sé, Victoria e 
Bomfim ficoo o apuramento para hoje. 

Adiante publicamos um mappa com o 
resultado da votação de que temos conhe- 
cimento, 

Se antes de entrar a nossa folha no prelo 
já estiverem terminados todos os trabalhos 
nas assemblôss onde elles ficaram para hoje, 
ainda o incluiremos n'essu tmoappa 

As mezas dasdiflarentes assemblêss elei- 
toraes foram compostas dos seguintes snrs. : 

Sé. — Presidente o vereador o sar. Joa- 
quim José de Figusiredo. o 

Secretarios os snrs. João Evangelista da 
Silva Mattos, e Antonio da Fonseca Monra. 

Eserutinadores os'sars. Manoel Coutinho 
de Oliveira, e Leonardo de Castro. 

Revesadores os snes. Manoel Joaquim 
Pinto de Sousa 


Gonçalves Torres, e Antonio 
Macedo. 


marões. + ms 

Secretarios os snes. Rodrigo Antonio Ma- 
chado Guimarães Junior e José Marçal 
Brandão. 

Escrulinadores os-sars. José Aniceto Pin- 
to Monteiro Aguiar e Antonio José da Sil 
va Teixeira. ú 0% 

Revesadores os snts. Custodio José de 
| Passos e João Pinto Moreira. 

Bowrix. — Presidente o vereador a snr. 
Raimundo Josquim Martins. 

Secretários os snrs. Josó Antonio Men- 
des e Bernardo Josó da Fonseca e Silva. 

Escrutinadores.os snrs. Vicentede Souza 
Dias e Antonio Joaquim Martins. 

Revesadores os snrs. João Martins da 
Silva e Antonio Duarte Reis. . 

Ceporeita. — Presidente o vereador o 
snr, Alexandre Soares Pinto d'Andrade. 

Secrelarios os snrs. Manoel Luiz Coelho 
de Almeida e José Antonio de Carvalho 
Brandão. 

Escrutinadares os snrs: Antonio da Sil- 
va Trovões e José Antonio Mascarenhas. 

Revesadores os snrs. Alexandre Antonio 
de Brito Abreu, Luiz Augusto da Rocha Ma 
tos, João Josquim de Paris Teives e Luiz de 
Souza Oliveira. 

Victoria. — Presidente o vereador o shr. 
Antonio Wenceslsu da Costa: Dourado. 

Secretarios os sars: Francisco Pereira de 
Azevado, e Ignacio Antonio de Almeida 
Junior. 

Escrutinadores os snrs. Francisco Fer- 
nandes de Magalhães Basto, e Antonio José 
Cardozo Bello. 

Revasadores os snrs. Zeferino José da 
Motta Ribeiro, e Luiz Bernardino Lopas, 

8. Nscotau. — Presidente o vereadora 
sor. visconde de Pereira Machado. 

Secrelarios os snrs. Custodio Ferreira 
Pinto Felgueiras, e Antonio Ferreira Balthar. 

Escrutinadures os  snrs. João Francisco 
Pinto e Joaquim de Sousa Oliveira. 

Revesadores os snrs. Victorino José Ssa- 
res, e José Luiz Gomes de Sá 

Minagaia.— Presidente o vereadoro snr. 
José Carlos Lopes 

Secretarios os snrs. Augusto Soares de 
Oliveira e Francisco Gomes Pereira, E] 

Escrutinadores os snrs. Franciseo José 
de Carvalho e Luiz José Teixeira Herme- 
negildo. 

Foz. — Presidente à versador o sor. Ar- 
naldo Ribeiro de Faria. 

Secretrarios os sars. Manoel Gomes dos | 
Santos Sena e Antonio José Laura, , 
Escrutinadores os srs. Vicente Ferrei 


r-eção da Associação Commero 
são de 23, do corrente, nomeou socio 
bonorsrio o snr. Josquim José Alvares 


Os sulfragios que 0 emprezario, artistas, 
coristas, e orchestra da companhia Iyrica fa- 


de Faria, como testemunho ao merito de 
s. exc.* no prolongado exercicio de juiz 


dade. Muitos damas das que adornavam dejgar no dia 27 do corrente a alma do Se- prova do apreço que O corpo do commer- 
luto pesado as galerias do transito, e que|nhor D. Pedro V com missa soletuno e res- cio [sz das excellentos qualidades de s 
nem a politica nem as ambiç igavam | ponso, exe 

ao bondoso Rei, choravam ahargamente as A confraria das Almas da capella do| Governo civil do Porto —Cons 
virtndes do Senhor D. Pedro V Corpo Santo, em Massarellos, tambem” no | ta-nos ques. exe* a snro Miguetdo Canto, 


O prestito, depois de perçarrer a rua j mesmo dia manda celebrar uma missa com | setusl governador civil desta districto, ce- 
da [de dous ou tres mezos, 


de Santo Antonio, parou defronte do pa-jda mesma tomaram igual resolução para o | lerminsida unicamente porinteresses domes 


teibuiram esmolas de 18000 réis a viuvas! Canto 


| 
| 


“)hamas, de quaesquer sedas tecidas.ou bor- 


-| mente, passamanes, galões, debruns, ala 


solvêra deixar O cargo que exerce dentro 


Allicmam-nos que esta resolução É de- 


» tanto à peito toma os deveres que 
ella lhe impõe 

Sentimos ques. exo.* deixea governa 
ção civil do districto, sempre bem entregue, 
quando exercida por cavalheiros de lão bôas 
intenções e bons desejos como Ea snr.Canto. 

oa noticia. -Já foram approvados 
pelo governo os projectos de construcção 
do primeiro e ultimo lanço da estrada d'esta 
cidade 4 Povoa de Varzim, 

Conta-se que os trabalhos comecem bre- 
vemente, 

Obras da barra, — Chegaram ulti- 
mamente de Loglalerra mais duas machinas 
dealimentação dear, e 6 vestidos para os 
mergulhadores portuguszes das obras da 
barra, que são vs únicos agora eiprega- 
dus, pois que o contracto com O snr. Flet- 
cher, terminou no dia 2 docerrente, 

Passageiros. — O vapor «Lisbos», 
entrado ante-hontem vinto de Lisboa, 
pelas 2 horas e meia da tarde, conduziu 
n seu bordo 92 passageiros, entra elles os 
seguintes ; 

Carlos Henrique Tompson, Angelina M. 
Marques Paiva, e filhos. 

'Wheatro. — Na proxima quarta feira 
abrem-sa us theatros. 

O thestro Iyrico abra com a opera «Tra- 
vista», sendo a parte da protagonista cao- 
tada pela prima-dona Alba, 

Desastre: — O carro em que o snr. 


panhada ds um figurino, que se 
neontra junto, nos exemplares exis- 
tentos. . 
Succedeu, porém, que os mercadores de 
Genova e de Leorns, respondentes dos ho 
mens de negocio de Lisbon, representaram 
a El-Rei que não tinham notícia da lei 
de 9 de julho, ao tempo em que embar- 
caram paraco reino, mas maos «Vietorias 
e«S Domingos, grande quantidade de té- 
las, passamanes, galões, rendas uuro e 
outras fazendas prolibidas, El-Rei, não quo- 
tendo prejudicar os estrangeiros, cama E 
no alvará, houve por bem dispensar com 
elles, por espiço de um mano na ubsar- 
vancia da mesma lei, para so poderem ven- 
der, comprar e usar no reino as fazendas 
probibidasz assim O minadag por alxorá de 
21 de abril de 1644. 

A lei de 9 de julho da 1643 mandava 
que, dentro de dous mezes da sua dala, qa- 
da um fosso manifestar os lrages que lj- 
nha ao tempo da prom lenção da lui pe- 
rante Os corregedores das camaras e dos, 
juizes de [óra, sendo os trages manifesta-. 
dos inseriptos em um livra, assignando ca- 
do um o manifesto. E aqueles a quem fos- 
sem encontrados trages prohibidos e não 
manifestados Alem pela primeita vez, 
senda nobre, 50 gruzaios, q send pleben 


20 cruzados, e O dubro, tresdobro , ele, 
nos ensos de reincidencia, , : 

Era esta a sciência do lempo, Não sa- 
biam mais e governsvam ER. - Com- 


tudo, vê-soahio respeito pelo con O, 
(Os mercadores de Genova e de Leoras res 
mrosenturam e O governo entendeu que 
os não devia condemnar, assim como aos 
respondentes de Lishos, a perderem as (a- 
tendas que já tinham de pagar. 

Ha um caso notavel, acontecido por nc. 
onsião do falecimento “de El-Rei D, João, 
V. Este monarcha passou a tn=lhor vida em, 
31 do julho de 1750, e no dia É de agos- 
to, conforma q costume, (iram, expedidas 
as cartas régias aonanciando à morte do 
El-Rei e mandando tomar luto pelo es- 
paço de dous snnos, sendo um pesado e 
gbtro allivii Era uma esaggaração de 


zeu para Coimbra, atolou-se por tal modo 


balho para o desenterrar, sendo 


freo bastanto. 
fnzer-se ha doze annos| | 


sul de Portugal em Pernambuco, datado 
da 2 de outubro ultimo, consta terem fal- 
lecido n'aquella cidade e suburbios, no ter- 
ceiro lrimostro do presente snnó, os se- 
guintes snbditos porluguezes : 


tor — Manoel Bernardo de Castro, 53a, s 
— Antonio Tavares Cordeiro, 35 a. s, cai- 


Jacintho de Souza, 50's. 5 — João Pinto 
da Queiroz, 102 a. v- proprietario — Fran- 
cisco Pereira, 194, paia ro, — Prei Mat] 
noel de Santo Sepulchra, 77 a — Francisco 
Joaquim Tavares, 
dy Costa, 35 
Souza Brito, 0a. 

Arruda, 929. 8., cnixei 


ntonio de Oliveira 


« E” sabido que em outro tempo. se fa- 
ziom progmaticas regulando o luxo. 


superíuas. Por 


leis sum- 


vêr, os cidadãos não fossem des 
nem se dessem ao luxo. 

As pragmaticas, como é notavel, tambem 
regolavam o que dizia respeito ao luclo, 
probibindo os excessos nas demonstrações e 
determinando olucto conforme os graus dv 
parentella. É 

A ultima progmatica foi a 24 de maio 
de 1749 e alémed'ella vigoravam algumes 
leis snmpluarios, moderadoras das despe- 
zas dos cidadãos. 

Aconteceu, porém, que os governos, al- 
gumas vezes, no interesse do commercio, 
prorogaram, ou adiaram ou mesmo mo- 
dificaram o rigor das leis sumptuarias. E 
evidente que o commereio e a industria sof- 
frism com essos aberrações governativas e 
que o bem publico nada utilisava. 

Mss tudo isto se ligava á ordem de 
ideias subsistentes, que formavam um com- 
plexo. Os governos intervinham em tudo. 
O poder absoluto tinha direito de regular as 
minimas acções dos cidadãos. Cada um de- 


prichos á vontade soberana e esta chega- 
va até ao interior do lar domestico, 

Notava-se, comtudo, ás vezes, certa sol- 
licitude pelos interesses do commercio, como 
succeden no tempo de El-Rei D. João IV. Ha- 
via este soberano promulgado. a lei sumplos- 
riade 9 de julho de 1643, probibindo, nos 
trages, o uso dos brovados, das lélase 


dadas convouto, ou prata ou seda, é igual- 


conde de Thomar e sus família is de Vi- | tendia. 
Junto a Mortagos que foi mister muito Lra- | agosto, por um ré 
para issojas fazendas pr 
necessarioqua todos saliissem do estro para | pre 
um cactinho dos da estrada, o ainda assim | de 
ufna senhora, segundo-diz o «Viriato», sol-|que lavantassem esses preços. 

A estrada de Vizeu a Coimbra ayda o | mercadores h 


Fallecimentos. — Por officio do con - | go da especulação commercial, 


Victor Homem, 18 annos, solteiro, fei-| 


46 a. c — Francisco José). 
Domingos Antonio de | né 
1 


iro — Antonio Duarte | réis 


A economia politica dessas epochas am-| 1 
tendia que polpa publicos deviam ze- 
os cidadãos, obrigando estes. 


i pela | 
sado 0 ea 


via subordinar os seus mais inmocentesca- | 


sentimento, mas, emfim, enthy, assim se en- 


seguinte, no dia 2 de 
aviso, foram, toxadas 
rias do lato no mesmos 
que tinham antes do esidanio. 
Rei, prohipindo-se aos mercadores 


Comiudo, no dl 
glo 


Neste caso o governo, vendo que os 

] aviam de vender ss fazendas, 

que tinham, quiz pôr os cid dãos so be 
, exitando 

os mercadores nbusassem da NA 

e da obrigação de pôr luto para vende- 

rem as fatendas por preços exarbitante ” 

com vexame dos cidadãos que eram Pi 

gados a enlotar-se. 

Tado isto era filho da sciencia economi- 

em do tempa, mas demonstra o absurdo de 

decrotar lulos geraes de mezes s | $ NOS, 

sem uti- 


xeiro — ántonio Alves de Souza Araujo, 50 | porque constitus um vexame geral, 
a. s — Manoel Antonio Pinto da Silva, 40] lidade publica. E Sra (o mpote evi-. 
a. casado, negociante —Ventuta ra Pa-|tar todo e qualquer vexame que jo seja, 
na, 388.0, negociante — José Manoel de | fundado nointeresse geral, 
Carvalho, 65 a. c — Manoel Borges de Men- P, uma amostra do modo por que . 
donça, 62 a. viuvo— Antonio Teixeira Pinto, | se entendia demonstrações do sentimen-. 
a. s., caixeiro — Chuistiano Bourgat, 63) to publico n'essas epachas, referiremos que 
8. e., proprieterio — José Fernandes Vianna, | o Samara do toa PAGA AMA, 
[78 pr: carj Afeta — dos quis Ferrei- eo á osto todas os & po ua 
ra, — Vicente Ignacis Francisco, | rosa. 
E RE Lee a AD (ão de sentimento po 


sob pr 
a e 


ria 


ESA 


FA, a 
usas d'aquelle tempo, Quem não mos: 
e ceustanadha isso alguna 


v! 


do, Bea decretado, 
e E gora se, de 

o; então o povo SHIS AA dao 
sincera e es; ações de 
oria Ag manapoham pao 
randes 


'm, degreta 
ão não su 


E 


esenciou nºe 
fal. Entho/s6 Os Hhulbras sb 65" 
restito. ; 


o, era apenas e repea 
mpanhou ao 


pr 


— os cantores, 


cspeliãos, beneficindoseco- 
det A sa 
lo entonJamente — o mordomo, A Ga-, 
Valle o) o com o Tm rara i 

eépio de quero soma "9 


qu 
mas não 
1 ut, 


ro-mór eo 


coche de Esta! vi eo 

O povo não figurava aqui, 
decretarem um luto rigorosa. 
que devia chorar o seu senhor, 
podia ter a honea de o acompanhar 


mir 


lima mora 
Mud 


muitas cousas; acabem 


ainda vestígios tessas ras, o “não 
coadunam com as ideias de huj : 
Osluctos tados são absurdos, gravo- 
sos e mada significam. - oi sir A 
O luxo dos tiros repetidos e o carpir dos 
sinos, são tormênta pero os vivos, sem 
tagem para os mor 2 y É 


deve obser-- 


46 


cendlo! — As 991 casas que: 
Dm Glsris (Suissa f 
incendio em meio ultimo fura 
em 8.564:489 francos e os moveis em fran- 
cos 4.086:743, formando du total de from 
cos 12.651:232 > rã 

Os seguros de casos eram de 2.640:076 
fesncos o os de mobilia de 1,411:958 fesne 


feitio é córte do vestuario, e por isso sa- 


entrasse auro ou prata. Regulava mais o|8.599:148 (1.5 


ares, rendos ou espiguilhas e q; quer |cos, de modo que, deduzidas estos duas 
ap, forros ou entra-forros em que) parcellas, o prejuizo SEA vo) de francos 
s 


São passados seis PA a alia 


E ce SEE esa va 


terrivel sinistro e ainda se encontram , 

abrindo os entulhos e ruinas, brazas in- 

flammadas cobertas pela cinza, e ainda ul- 

timamente na que foi praça principal da 

cidade se viram papéis a arder e pedras 

candentes. 
E 


Ística. — Um professor da Uni- 
versidade de Berlin fez sr dude se 
riguações ácorca da população do mun do, 
POpalaçao da Europa, 272,000:000; da Azia, 
720,000:000; da America, 200 milhões ; 
da Africa, 89 milhões; d'Australin, 2,000:000 

Total de população do globo 1,283 mi- 
lhões. 

O termo médio dos obitos por anno é 
de quasi 1 por cada 40. Actuslmenteo nu- 
mero dos ebitos annualmente é de perto 
de 32,000:000, o que é mais do que toda 
a população dos Estados Unidos. | 

O termo médio dos obitos por dia é de 
perto de 87:761, por bora 3:63 e por mi- 
nuto 6l, a 

Assim lermina vma vida humana, pelo 
menos em cada segundo. 

O numero provavel dos nascimentos por 
minuto é de 70 a 80 creaturas humanas. 
- Neerologio. — O «Times» annancia 
a morte do general Sir Howard Douglas, que 
morreu ultimamente, com 85 annos de ida- 
de. Sir Howard Douglos tinha sido gover-|1 
nador da Nove-Brunswick de 1823 1829, | ci 
e lord alto commissario das ilhas Joniss de 


1835 a 1840. 


s 


tros moribundos , outros já viclimas d'a- 
quella terrivel epidemia devoradora do ge- 
nero humano; e elle no meio d'esta hor- 
rivel scena, conservando sempre a mesma 
paz de espirito ?| Qual seria o Monarcha 
que a lanto se alreveris?! D. Pedro Vsó; 
Qual será, pois, o coração de bronza que 
não chorará a perda de um tão bom Reiff 
D. Pedro V morreu, mas as suas bel- 
las acções, profundamente gravadas na me- 
moria dos portuguezes, jómeis lhes esque- 
cerão. a 


Francisco Caldas. 
Silves 16 de novembro de 1861. 
[45] 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 20, de Pariz de 19, 


do Havre e Bruxellas de 17. 


Os jornses Je Madrid dizem que o go- 


verno hespanhol nomeou o general Ros de 
Olano, marquez de Guad-el-Jelu, para as- 
sistir , em missão extraordinsria, á accla- 
mação do novo Rei de Portugal, o Senhor 
D. Luiz I. 


O governo de S, M. C. aceitou a de- 


missão que pediu o snr. D Nicomedes Pas. 


or Dias do cargo de ministro plenipoten- 
jario de Hespanha em. Lisboa. 

Em, Pariz era grande a impressão csu- 
ada pela poblicação das cartas do impe- 


A sua carreira militar, política e scien- rador e da memoria de M. Fould, novo 
tifica foi ao mesmo tempo longs e labo-| ministro da fazenda no gabinete francez. 


riosa. , 
Advogados. — Em 1809 havia em Ma-| ri 
drid 93 advogados o em 1861 subiu od 
numero a 1:158. 
«De modo que em 48 annos foi o au- 
gmento de 1:065. Já é! 
Soccorros em ieilio em Pa-|s 
riz. — No vasto serviço da beneficencia em | p 
Pariz ba uma casa especial de soceorros | £! 
em domicilio, que é destinada a comple-|a 


Em geral a impressão é bôa apesar das 
evelações pouco salisfactorias da exposição 
o novo ministro, sobre a situação financei- 


rada França. 


A nomenção de M. Fould pará o minis- 


terio das finanças, nas condições em que 


e dá, modifica já profundamente a situação, 
orque um ministro que entra com um pro- 
ranma determinado, e o faz publicamente 
cceitar pelo imperador, não é simples or- 


tara obra das demais casas de bensficen-|gão das ideias e vontades do soberano; re- 


cia. Es! 
tad 
meo indica, consistem em irem a casa do | di 
indigente para conhecerem as suas preci- 
sões. Nenhum appello é feito a esta casa [O 
que não corra logo um destes emprega- 


dos à residencia do infeliz para ouvir a con- | siderar as prerogativas ds torôa, nem como | "3. 


fidencia das suas precisões e que não lhe |t 
pteste soccorro, se vê que o infortunio é| 


As'suas funcções, como o seu no-| seus setos, e o direito de exercer uma acção 


irecta na marcha politica do governo. 

Na carta do imperador a M. Fould hs 
seguinte periodo : 

« Fiel é minha origem, não posso-con- 


m deposito sagrado em que se não. deve 


ocar, nem como herança de meus paes, que 


digno d'elle. E” com um zêlo todo mater- | tenha de transmitir intacta-a meus filhos... 


nal que a edmi 
breg ella: presta 
queixumes, sem se deixar distrahir pelos | 
clamores d'esta grande cidade, e pressurosa 
corre à soccorrêl-o. 


toda a attenção aos seus|! 


esta esridade, os conva- 
liga! cessitarem de | t 


“Esta corporação de visiladores do dead 


Pp 
se na maior parte de homens preparados|ter fechadas as igrejas. 


pela desgraça para o exercicio das suas no- 
bres funcções, nas quaes 


ração vigia Sobre o po-| Eleito do povo, representante dos seus in- 
eresses abandonarei sempre sem pezar to- 


as às perogativas inuteis ao bem publico. » 


dos soberanos — «pela direito divino». 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


ue será preciso proclama 
en rociso. brociamor a 
preso o administr 


risã 


se pstenteia um! perial» foi presa das chammas na enseada 
coração cheio de sympalhia (para q sofiri-| de 


alp 


-. Para o acabar de destruir 


mento. Às suas almas magoadas ahi en- | foi necessario dar-lhe mais de cem tiros de 
contram, senão cura completa, ao me - | peças. Por fim voou pelos ares tambem o 
ir; a - | navio Santa Barbora e q abalo: 


nos um grande 9. 


AOS IRMÃOS DA Y 0.T. DE NOSSA SE- 
- - NHORA DO CÁRMO. 
| (Diogo) José /Gabral' Esta, nome sigaifica! 
ara 


onde reflecte o sentim 


to da alm. 
mo my 


E irinão, 
sitarem de pão para minorar o 
to da fome, peçem-lhe ums esmola pelo 
amor de Deus — elle vos soccorrerá. - 
“que vos agasa- 
do com respeito: 
udoso nome de Pedro V! ve-! 
reis Diogo Cabral cobrir-vos, animsr-vos 
com uma bondade natural e infinita. 

Dar de comer a quem tem fome, dar |! 
de beber a quem tem sêde,. 
visitar os enfermos, eis quatro intenções |! 
de misericordia, pronunciadas no caracter |! 
do bom secretario. 

Auxiliador irmã 


ses infelizes 
Parairesses ouiros 
tar-se para vos bi 


ç 


E 


se quebraram os vidros da: 
mmedintas. 


- | germanica., 
e! 

discurso da corda. 

tantes, um de Ricasoli 


dados a respeito da questão financeir 


foi tal que 
s casas das ruas 


O «Pays» rectifica uma notica dizendo 


que não foi desterrado o'cardesl' Andres, 
mas sim q seu secretaria. 


i «A imprensa allemã não só ap rova os 
me É pato des dução, prigeipios economicos de Fonld, Cad tam + 
esse vosso 


m- pede sejam applicados á confederação 
IMSTiA 16 
o de Turi 


bI1G4 
PET aberto sem | 


Annúniam se dous di 


O parl 


ae 
Bo: 


Slugg! que 


ão politica e outro de 


As queslõss que houve entre a França 
à Suissa arrayjaram-se directamente cn- 


re ambos os paizes. Rº falsa a notícia de 
r os nus, [448 à Suissa se propunha submelter a ques- 
ão do valla de Dappes ás nações signata- 


ias da actafinal do congresso de Vienna. 
O embarque dos forças francezas que 


E st bão-de formar a expedição para o Mexico 
retario protegei es-| Dã0-de” peraçÃo sp: 4 , 
ital - | Principiou em Meers-el-Kebir, portode Orán, 
pve fprar e já linha embarcado um batalhão do se. | MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


r as mãos bemfazejas, gundo regimento de zuavos, um pelotão 


e se vos faltarem as forças para o cum- | montado do segundo regimento de caça- 


vossa missão al 


à 


a protec: 
not Ano desejos de caridade, vos ajudará. 
Fo 4 Um vosso irmão. 


Porto, 21 de novembro. 


CORRESPONDENCIA 

Snr. redactor. 
Foi no dia 14 do corrente que chegou 
a esta cidade 
Senhor D. Pedro VI. 

Divisava-se em cada physionomia uma 
expressão melancolica! As pessoas que se 
tinham regozijado de vêr S, M. desfaziam- 
se em lagrimas! Os habitantes da cidade 
ficaram na ultima consternsção |... Apenas 
fsusta noticia chegou aqui, as lojas en- 
cheram-se momentaneamente de gente, 
comprando roupa preta, e no dia seguinte 
-appareceu tudo de luto pesado! 

Tal foi, leitores, a parte que tomaram 
os respeitaveis habitantes d'esta cidade na 
grande perda que a nação acaba de sofrer. 
Grande, digo eu, — sim, grande em toda 
a extensão da palavra |!.. Perdemos o nos- 
so joven Monsrcha !.. Este mando é, de- 
certo, om (heatro aonde cada um vem fa- 
zer seu papel, e, depois 6 o ter conclui- 
do, desnpparece detraz dos bastidores. D. 
Pedro Y fez, é xerdade , um curto papel, 
mas n'esse curto papel hobve partes di- 

gnas da maior altenção. 

Que dirá quem o vin por occasião da 
febre amorella, quando a capital foi aban- 
donsda por toda ou quasi toda a alta so-| 
ciadade, fazer alli pé firme; cumulsndo de 
benefícios as orpháse viuvas, visitando os. 

- enfermos nos hospitaes, consolando uns, 


ss ada, pedí | dores de Africa, varios destacamentos de en- 
O vosso prior, que, semelhante genheiros, o trem de artilherio, os opera- 

y rios da administra 
meiros. 


ção militar e os enfer- 


TUBIN AS, É Juleacad quo. a demissão 


| de Cialdini não seja acceita. O ministerio 
será completado com amomeação do minis- 
tro do interior; porém ainda se não sabe 
para quem é esta pasta. 


LONDRES 18.0 gensral Mal-clellan, 


“triste noticia da “morte do |em um discurso pronunciado em Washia- 
gton, diz que a guerra actual não púle 
ser duradoura ainda que seja encarniçada. 


Mr. Cameron disse em um discurso que 
passou o tempo das derrotas do exercito 
federal, e que as -victorias se alcançarão 
logo que estejam tsrminados os preparati- 
vos do general Mac-elsllan. 

Julga-se que a expedição naval efectuou 
o seu ilesembarque em Bulls-Bay ou em 
Porto Real. 

O general Fremoat recebeu ordem de 
deixar 9 comnando. 

Tendo declarado algumas companhias 
que só queriam servir debaixo dss suas 
ordens, v general decediu-as a obedecer e 
partiu em seguida para S. Luiz, Será sub- 
stituido pelo general Hduks. 

PARIZ 18,—Diz a «Patrice» que sa es- 
tada no ministerio da fazenda 8 contribui- 
ção sobre os phosphoros, e que se combi- 
nará de modo que só recaia sobro o con- 
sunidor uma despezy insignificante; 

Tracta-se tambem de augmentar o pre- 
go du papei sellsdo, 

PARIZ 19. — Aqui dá-se como seguro 
estar já arranjada a questão dos archivos 
napolitanos. 

O tribunal do commercio condemnou á 


animando ontros; vendo uns doentes, ou- 


| revelia 8 Pontalbaao pagamento de um mi- 


(hão, e setecentos mil; francos : à so: 
Mirés. 


que Persigny submeiteu ao impera 
projecto de desarmamento conserva: 
guns quadros. « ! 


gem para Paris, 


foi derrotada em Pietragalla. 
PARIZ 20, —Assegura-se que de 
neiro ficará sopprimido o direito 
cobra para entrar na Bolsa. 


de Jezus, 3 barris com peixe salgado. 
IDEM:—Na barca Felix, GC Pinto 1. 

caixões com palitos; A. J. Rodrigues God 

barril com vinho. 

BEM.—Ns barca Corça, Rosario & Ir 


casa contém 45, empregados visi- | vendica virtualmente a responsabilidade dos | caixãe com prata em obra. 


A «Potriep e o «Constitutionel» dizem 


TURIN 18. —Cisldini adiou ja; sua via- 


NAPOLES 19. — Os' insurgentes oceu- 
param Vagliv. Ootra partida dos mesmo: 


PARTE COMMERCIAL. 


—— a 


PARTE MARITIMA:” 


ciedade 


dor um 
ndo al- 
Fica fóra da barra : 

Ums barca. 

Um hiate hanoveriano. í 
Uma rasca. 

O vento é L. (brando) e e mar bom. 


barca ing. Syropheni 


n, galeota hamb. 
brigue S. Manoel 1.º, 


rasca Conceiçi 


sde ja- 
que se 


para o N. um vapor 


PORTO, 23 DE NOVEMBRO 


SAMIDAS. 


ópes, 2] 


inho, 1 TAVIRA. 
E GENOVA. 
mão, 1 SETUBAL. —Vapor paq. ing. Ailsa Craig 


PORTO, 25 DE NOVE! RG. 4. 
Às 11 Horas DAM. Pg ER 
o P e “PF 


Alé esta hora sahiram: vapor jogo Minho, [jo | o sq 


À Meza da confraria do nd Saçua- 


Ante-hontém á 1 hora da tarde, navegou 408. 


y 


D 
|SUSCRIPÇÃO PARA O MONUMENTO À 


de Araujo, 1 cai 
Miranda G 


Napoleão III estabelece assim a diffe-|3 


rença profunda entre a sua aulhoridade e BE pipi di 


jas e 1 dita com limões; J. Cassel] 


=) cos com ca 
cebolas; €. 


IDEM. — Na barca Formosa, J. M. da Rocha 
Brito, 25 caixões com vellas de cebo e 10 barris 
com salpicões 
PERNAMBUCO. — No Brigue 
Coimbra, 1 caixão com nozes, ' 
BAHIA —No Brigue Pernambucano, J. L. Al- 
4 barris Com peixe. 
PARA". —Na barca União, F. R.dos Santos 
Almeida, 1 barril com baga de sabugueiro. 
LONDRES. —No vapor Iberia, J. M. Rebello 
Valiente & T. Archer, 1 caixão com doce; A. ] 
com medicamentos; M. V. de 


Olinda, BJ. 


pipas de vinho; 4. v. de 
M. 


&C.º. 10 ditss com dit 
caixão com vinho engarrafai 
» Carneiro, 40 caixões com rolhas. — 
TDEM.—No brigue Rose, Butler Nephew & C,º, 
vinho, 
IDEM.— Na escuna Salyr, Croft & C.4, 10 pi- 
pas de vinho. 

LIVERPOOL.—No vapor Minho, 
esixõesicom vinho engarrafado; 


A. Malheiro, 1 


C. Coverley, 
Jo F. Alves, 
lva & Filho, 
andeman & 
«50 
ira Motta, 3 ditas com 
: B. Pinto de Maga- 
A. G. Ribeiro Guima- 


bolas e 17 ditas com 
gás: É Ned, Lipo Ge Siahor Mocher Wighom 
é.*, 4 caixas com langerinas; J. de! Carvalho e 
Silva, 14 caixas com cebolas, 10 dit 


om lã; À, J. Pereira Soares, 35 gaixas 
Fabrica de Crestóma, 100 saccas c 
le Oliveira, 11 caixas com Tari 


— Na escuna Eliza, M, Ferreira, 
Duarte, 50 caixas com laranjas, - 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 
já * NOvENBNO, 23. 


sahida a lodo o momento para o Porlo, 


IDEM 22, 
ExTRADAS. 


MALAGA [e escallas], 3 e meio dias, — Vapor. 
pag. Ville del Malaga. ] Reor aa 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


o ENTRADAS 36, 116 de Maio) avnde-se incumbe'de 
10 de nov.º Em Leith, o Jozelina, de Shields | fazer quslquer encommenda que lhe for indi- 
para o Porto. daol = os | CSda, com toda a perfeição, como jantares e 
hd atas pr doa pesa de Sines, | eins para bailes. Haverá todos os domir 
» ana, o Berlha Sophia, de | sopa de a Quêndo add E 
À E “o uite e mandar uma terrina-e pedir a p 
15» Em londres, o Blanche, de Logos. Do RR beca ge + 
» » ste) s ' a ÉS ounioa ' j ' 
RR O Nona copaniad do |. Tudo por preços comímidos. — [3894) 
Ma ora, = 
Le * SABIDAS. - — 
15 de nor.* De Portsmouth, o Elisa, para o Por- AQ GRANDE BIA | 
to, is Led e | A “4 o o + 
» * Dé dba ponr po de guerra z 
a Barrio meu Dias, isboa. & 
> e Liverpool, aí 
o Porto. 13 :l e FA) 05 Tate O hotel com o titulo 
15» De lavro, o Paqueto do Havre, | À 40 Dp e is 
ee 17, 9 Td É 
Tr ro. Reentrou o Emily, | travessa do Carmo, antigo largo da Cor- 
que uid para Lisboa. q doaria. O dono d'este estabelecimento não 
LONDRE. de novembro. —C a d it - 
a e ga dee 
telling. bo 


HAVRE, 16 de novembro. —Annuncia. 


Cruz. 


electriea. 


Oleo de linhaça —4 pipas. 
Retro 105 feisca, 


NovEnBRo, 23 


Litros 
Manifestade para deposito 
Aguardente. sua cics ii odor por 5556,00 
Despachado para consumo 2» 
No Porto.. 
Vinho madure + 752,00 
Dito verde . «= -3866,00 
Vinho. 7666,00 
Nespachado para exportação. 
Vinho E voe  81586,00 
——— — eee 


PRAÇA DE LISBOA 22 DE NOVEMBRO 
Rendimento da alfandega 
Lisboa de 1 a X 
Idem no dia /21 
Idem ne dia 22 


167:363133 


Cotações eficiaes. 


Inscripções d'sssentamento jure 
pago até ao fim do 1.º semes- 


tre de 186 47% a 48 
Coupons idem 4T ja ST 3h 
Certificados 4d 3ha 424% 
Titulos de divida publica (an- 

ligos). TER 
Títalos da publica (azues) 2 à 4 
Titulos de divids publica (das 

tres operações) RE 217 
Papel moeda. : 2 29 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 
Rolsa de Wadrid, em 21 de novembro —3 por 
cento consolidado a 49,80. 
Em 223. por cento consolidado a 49,70. 
Bolsa de Paris, em 21 de novembro—3 por 
cento francez a 69,80—4 */, dito à 95,90. 
Em 223 por cento francez a 69,954 2), 
dito a 96, 
Balsa de Londres, em 21 de novembre —Con- 
solidados de 92%, a 922/,. e 
Em 22-Consolidados de 92 “ha 02% 


Zaire. É 


SAmImAS 


VIGO e S. Nazoire.— Vapor paq. fr. Ville é 
Malaga. 


4“ .ultima hora. 


A"hora“em que vai entrar no prelo 
a nossa folha [meia hora] ainda não se 
concluiu o apuramento nas assembleas 
da Victoria e Bomfim. O da Sé ue se 
coneluiu esta manhã já vai incluido 
no mappa. 


r 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


a E E = 
Revista Agronomica 
ENCYCLOPEDIA PERIÓDICA DA AGRICUL- 
TURA NACIONAL E ESTRANGEIRA 
qua á venda o 1.º tomo da 2º! série 
t+ d'este periódico, que conta já seis an- 
nos de existencia, na livraria dos snrs. L. 
J. de Oliveira & C.*, ne ruas de Santo An- 
tonio n.º 49, desta cidade. 


Continús' a publicor-se, duas vezes por 
mez, em brochura de 24 paginas, com as 


Por semestre. a 
Por trimestre $500 » a 
Franco de porte para o reino e ilhas. 


(8387) 


Reportorio. Borda Douro 


CHAM-SE promptas as fôrmas d'este 
reportorio, na imprensa de C. Gan- 
dra, rua de Entre-Paredes n.º 80, on- 
de se apromptarão todas as encommen- 


* | ao tractamento serão tractados por preços. 


- | Justino Ferreira Pinto Basto 


ANNÚNCIOS. 


D. PEDRO h 4 
TÁ aberta no collegio de S. Sebas- 
tião, palácete da rua de Bellomon- 


(3366) 


E 


mento 6 Senhor Jesus da freguezia de 
Santo Ildefonsorifesta pidade deliberou man- 
dar celebrar nms solemne missa de reguiem, 
e responsa, na quarta feira 27 do corrente, 
pelas, 10 horas da. manhã, pelo eterno des- 


= ENTRADAS, 
PORTO, 25: DE NOVEMBRO LISBOA, 1 dia.—Vapor Lisboa. canso de Sua, Magestade El-Rei o Senhor 
- METAES. [5% 48 SAHIDAS, D. Pedro V;; convida portanto tadosos seus 
Pecas de SgUDG—a prala...... 78980) 88000 AVEIRO. — Rasca Correio -d'Aveiro , mestre | irmãos « mais pessoas que queiram honrar 
Onçashespanhalas—a ouro... 148800 158000 | Simões, lastro este religioso acto. (3393) 
Ditasmexicanas—a ouro. 148200 148400 CHARENTE.— Vapor ing. Dragon, cap; Guard, e 
Ouro certezas 4800 A Ba, — Paaho jog Mary Syeos, np. À, COBRA dos Almastendo recordo suf 
Patacas hespanholas—a prata. 8920 $940 | Fling, vinhe elo. vUE ÓMS SP) À fesgar! à alma) do Inosão muito chorado 
» brazileiras — “+ a 8920 8950 IDEM, 24 Monarcha o Senhor D. Pedro V, de saudosa 
» »- novas (de eta ae ] memoria, tem destinado o dia 27 do cor- 
28000: lem. 880 910 Neste dia não entrou mem sahiu embar- 4 
pac let eaçõo Ca IO reto cede para na sos capela do Corpo Sant, 
Prata em barra—a ouro $123  gi2f sreeta nu caes da Paixão, em Massarelos, 
Cinco francos—a quro.. 8860 900 dead sa celebrar uma missa rêsada pelas 10 horas 
LE LISBOA, 21 DE NOVEMBRO da manhã; por dao convida todos os seus 
NraAniES ç irmãos e mais, todas as pessoas que queiram 
ALFANDEGA DO PORTO SOUTHAMPTOH, 5 dias « 10 horas.— Correta” 8ssistir áquello religioso acto. * (3398) 
Receita da alfandega de 1a 22de a vapor Berlholomou Dias. = 
novembr: =. 1320848960 NANTES E VIGO, 5 e meio dias —Vaper paq. S Mezarios ds contrária do SS. Sacra- 
Idem no dia 23... + 5:9168185| fr. Bretagne O mento da freguezia de Massarellos e 
Ee Gi ASGOW, 6 dias. — Vapor ing. Rebeces. oránd fot destinad 
138:0008145 LOMDRES, 5 e meio dias. —Vaper paq. ing. | O Seu reverendo parocho, teem destinado 
Sydney Hall. mandar celebrar ma o feira proxima, 
Ss. LU ias.— - | 29 do e r ã 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. ici A DE Tá Apr Pipes Riad Ea 
é Novexteno, 23 LONDRES, 7 dias. — Vapor ing. Colletus, S do WO Ho” 
RIO DE JANEIRO. —Na barca Adelaide, A. G. : alii “6 (606897 “pódio 95 Ho” Tandosa 


recordação. 
Portanto convids e roga n'todasas pes- 
soas da mesma freguezia » aos snrs. ecele- 
siaslicos 'n'ella residentes, o ubsequio da 
sua assistencia áquelle scto, no dia e hora 
indicado. = 

Porto, 25 de novembro de 1861. 

O escrivão, 
Bedio do Dlinsira. 


ES 
Yovo estabelecimento de 
cosinha 


A rua dos Martyres da Liberásdo n.º 


N 


dir 8 concorrencia do publico a honrar 
seu pequeno hotel, no qual tem bons 


gnt e uma boa E pt: usas h = 


poder estar 4 vol 


«mois rasunveis possiveis, (8395) 


A. P: D'ANDRADE 
CIRURGIÃO DENTISTA 

27 — RUA DE SANTO ANDRÉ — 27 
- s etncs *:b(8085) 


TONIO Luiz Gomes Lima, mudou 


N 
À a sua residencia e escriplorio p; 
a rua de Bellomonte n.º 107. ") 


E to aitamano RO, 
2.º EXTRACÇÃO DO 4º TRIMESTRE 


« PREMIO GRANDE 
REIS 14:090:000 


À antiga é bem à fortuna 
N tonio Marques de Cary 
da na sua loja rua das Flor 
bilhetes intejros a É 
quartos a 28250, oitavos 
did o e 950 réis. * 

alisfaz qualquer encomenda que lhe 
seja feito fado aiompai a Ed 
o cor 


te ou em voles 


t; tima loteria os 


O mesmo vendeu da 


seguintes premios : 
Nº 742... ao | 
DO 


escriptorio e armazi 
ss es VR 
proprio para cereaes, 


Bellomonte n.º 105, dirija 


rua de 


à rua do Almada p.º 254. 


de secção da Fontinha, Mapoel a 
de RA 
Maria Roza, viuva, entrevada ha mais de 
3 ennos, e sem meios de subsistencia; 
acha-se morrendo de fome e miseris em com- 
paobia d'uma filha, tambem. viuva com 2 


filhos menores e moradotas no largo da Ron- 
tinha n.º 2. : 


OMINGOS Rataão aGo Te serto 
pessoas bemfszejas Maria Roza do Es- 
Dao pe viuva, com seis filhos de ida 
“de pueril, tendo'o meis velho 15 angos, 
que está groyemente enfermo, lançando san- 
gue pela bôca, moradora na lravessada rua 
da Alegria n,º-287, ao principioda rus Fir- 
meza. p 


ento Marcos Pires, T 
à coridade publica Rita de Souza, 
ello n.º 228, que, áthan- 
eíos, vê-se na 


eza, 
0 opinetor da feeguezia do o 
' recompn: + 


rua de Montebello n. 
do-se “doente e sem m 


maior penuria. 


167 E173 
AMC ON SATÁLAES SG 4) 
sESSTE h — gerido por E 
E o pr É too 
quando estabelecido n'esta mesma gasa, 
reparada, quartos, forrados a 

a, 


A VOTA 
ENBLEAS DO. 


Visconde de Lagoaça.... se... 
Josquim José de Figueiredo 
José Carlos Lopes. 
Alexandre Sosres Pinto à 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães. 
Arnaldo Ribeiro de Faria, ..... 

Antorio Leite de Faris Guimarães. 
Visconde de: Pereira Machado. 
Raymundo Jog 


Antonio Wences 


Conde de Teren 
José Duarte d"Oliveir 
Arnaldo Ribeiro Barbosa 
Vicente de Souza Dias 
Eduardo Kopke-.. 
Manuel José de Sonza Arauj 


Edusrdo Ribeiro de Faria 
Antonio da Silva Pereira 
Dr. José Fructuoso Ayres Gouvêa Viario ga 


João Antonio de Miranda Guim des. 


Thomaz Jonquim Dias... 
Vicente José de Carvalho Vieira. 
Antonio da Fonseca Monteiro 
José Josquim Pinto da Sily 
José Marçal Brandão . 

Antonio Domingos d'Oliveira Gana 
Philippe José de Almeida ... 
Domingos Pinto de Faria 
Francisco de Oliveira Chemiço. 
José de Souza Monteiro e Silv 
Simão Duarte de Oliveira... 


——  —— 


das, com promptidão. 


José Baptista Pereira Galvão. 


À nino ko zioih Pe. hem 

HAVRE.— No patacho A'lerta, di 4: Chan= meia: colmos SE DE MARAU oil feIsçoR, de meza, o bo 

geur, 1 caixa com cartas de jogar, LISBOA, 23 DE OVENBRO. : T JR Ns a dao rir po é o, E 
COMPLETA DESCARGA. Voo so ESTRADAS ab QOuiBha à pe Ler (mor SERA com 
ya «L, S. Jorge, Terceii S. Miguel, 11 Ê “dm ú encontrar p' ki 
. meio is tapar Agoriano. Sr a RUA DAS FLORES N.º 45a 5 SH pi Primer desta ordem, 
Ê ê O e Barra orto, seca ahosd: dao ufa oa 7 E o Rd E 
AVEIRO. dis pag. ing Toe sé M paletois de road 78000 poa PRE ed Blnxos da sao 
es CO és “a 1 ira. PD aof o dpi ) FEnGIA dO Sag MAB nl otimo vio 
TERMOS DE CARGA. 00 e Cir, 5 : 00 3850 as “Raro, B de novem q, si 
- NovEMBRO, 22, dias. —Brigue ing Bley 55000 a 138500 réis... (3397), aq tiaioe pnfgnila e E: 
RIO (DE JANEIRO.—Salera. Castro dir q Odeon, fe - : 
ento: BOL Elio 16 = cen Ig": r. Paniger, é Malaga. 
“EMOS DESPAGHA DOS Pa à CONSU Mo] PAS gone q Me noa, vender, por baralo preço, 
Assincar 26 caixas, 90 feios , % bátricas “o | PM A Ro! dit idioma (| Ade Eb nica grande. porção de elecrins do norte, 
ia 7 A ( PARO - tugre ing poe ba ] oe camelias das melhores qualidades, La 
O aRaE o meras ANVERBADE can lg Misao ranjeirs tngeineicas, a 
“Farinha de pau209 saceos. DUNQUERKE. — Vopor ing. Il f as dim, raizes e cebollas das, 
Gomma--98, paris l BORDEAUX.— Vapor ing. Economist. - v pas bran n A 8, 
Ensósbia sido oia (api ra anemolas de Hollanda, jacinthos ete.. 
DOS LOS o enirRaDAS GRU! P 
- LOANDA [e escalas), 35 dias.—Vapor paq. 


PARA A VEREAÇÃO 


CONCELHO DO PORTO. 


ASSEMBLEAS A 
eligruin “2 , 
ES e$ SÊ tg 
siBol adulto Boa gbanegatrea É 
E 8 3 Buigna ainivga 
8 A E a S &. da 
295 187. 146 124 
No E 
254 285 ' 
240 293 491 447 124 
205 89 240 178 ii 1 
233 99 229 175 441 1 
254 410 296 171 140 4 
282 123 304 193 143 4º 
; 283 168 141 120 
251109 287 173 142 426 
228 9 218 164 487 56 
8860 40 39 7:28 
65 49.0 26 M 5 
67/37 9t 20 9 84 
1 22 > 2 3.3 
55 9% a0 48 da 44 
56 35 28 21 b 3 
80 3 pao 1! 3 
49 9 19 48m 3 à 
57.32 24 37 + 
50 9 28 16 29 - 
28 26 18 17 3 
a 4 12 14 3. 
tifo 10 14 Die A 
RE E 11 16 5 2% 
716 1016 4 8 
44. 41 12.14 4 
30 45 E BB 47 3 ] 
5 28 1 5 = — 
78 41 16 adia 
19 27 1213 4» 3 
12.049 8 2 feno ed 
8.73 Bend Ma 
14.6 17 19 — - 
5920 9a 3 


Gertrudes Amalia de 

« Souza Carqueja e 
seus filhos Msnoel, Ben- 
to e Francisco de Souza 
Carqueja agradecem à 
todas as pessoas que na 
noite de 9 do corrente se dignaram assistir, 
na igreja dos Terceiros de S. Prancisco, ao 
responso de sepultura de sus presada filha 
eirmã, D. Maris da Gloria de Souza Carqueja, 
e bem assim ás que na villa de Oliveira de 
Azeméis lhes deram provas de interesse e 
amisade. 
A todos confessam- gratidão e reconhe- 
cimento. 


S mezarios da Veneravel Ordem Ter- 
ceirs de Nossa Senhora do Carmo, 
tendo resolvido suffragar 5 alma do- nosso 
chorado Monarcha o Senhor D. Pedro V, 
prior honorario da mesma Ordem, de saudosa 
memoria, teem destinado o dia 27 do cor- 
rente para na igreja da mesma Ordem man- 
darem celebrar uma missa solemne de re- 
quiem com responso, assistindo a ella 24 
irmãos pobres da mesma ordem, que os 
referidos mezarios mandarão vestir a ex- 
pensas suas. Roga-se, pois, a todos os ca- 
rissimos irmãos da dita Ordem a compa- 
recerem no. referido dia, ás 10 horas da 
manhã, para assistirem áquelle religioso 
acto. (3372) 


ARCELLINO José Corrêa 

de Figeiredo não, po- 
dendo agradecer pessoal- 
mente a todos os ill.ºs 
snrs. que se dignaram as- 
sislir ao responso de sepul- 
tura que teve logar no dia 16 do corrente, 
na capella de Nossa Senhora d'Agosto, por 
alma de sua presada esposa, o faz por este 
meio, tributando a todos a sua eterna gta- 
tidão. [8381] 
ERR TS 


Farinha de pau 
(MANDIOCA) 
DE SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE-SE na rua de S. João n.º” 
44 e 46. 


(3386). 


que residira em Oliveira do Douro, e fô- 
ra socio da firma de José Ribeiro da Costa Fi- 
lho & C.º, declara que esses bens e toda 
essa herança estão sugeitos so pagamento 
de lettras que existem d'essa firma. 

E por isso se protesta contra qualquer 
alienação quese faça dos ditos bens, ain- 
da que seja para pagamento de legados que 
O instiluidor estabelecesse e seus testamen- 
teiros queiram salisfazer, o que só podem 
fazer depois de pagas as dividas a qne a 
mesma sociedade se obrigou. “[3388] 


FALLENCIA N 
DE CLEMENTE RIBEIRO DE CARVALHO 


STA” assignado: o dia 29 do cor- 
rente para, pelas 12 horas da ma- 
nhã, se reunirem todos os snrs. cre- 
dores desta massa no Tribunal do 
Commercio, a fim de elegerem novo 
administrador. (3390) 


Arrematação de 250 pipas, 
de vinhos velhos 
dia 28 do corrente, pe- 


nº 

N Jas 11 horas da manhã, 
nos armazens silos no Se- 
nhor d'Além, em Villa Nova 
de Gaya, se tem de proce- 
í der, perante o merelissimo 
juiz da 3.º vara, 4 arrematação de 250 pi- 
pas de vinhos velhos, cascos vasios e uten- 
cilios de armazem, pertêncentes aos her- 
deiros do falecido Manoel Pereira Guims- 
rães e Silva, pelo maior lanço quo se of- 


fardde sobre a sua avaliação ; — isto por 

eliberação no inventario, de que éescri- 

vão Silva Pereira. ' E 
UNTINUAM 


gadas no navio «Alerta», 
lidades an 


f ustos, rainuncios, | 
tobrantes, annemonas, jacinthos e tulipas 
de Hollanda e mais 109º ualidades de al- 
porques de cravos francezes e semente de 
herva para formar tapetes, pereiras bravas 
para enxertar, a 720 réis a duzio, tudo por 
Preços-commodus.—— —— y 
FORTUNA 

PPARICIO SAMPAIO, rua das Flores n.º 
218, terá é venda desde o dia 24 de 
novembro bilhetes, meios e cautellas da 
Presente loteria da Misericordia de Lisboa. 
O mesmo vendeu da ultima loteria, os 
seguintes premios 
N.º 5320. 


005000 
- Numeros 66,- 4672, 5473, 3210 e 6605 
com 1008000 réis cada um. (3364) 


————— —— 2200 12 
FALLENCIA DE FELICIANO JOSÊ GOMES 
(1) Curador fiscal convida todos as eredo- 


COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 


À NACIONAL 


CONSELHO DE VIGILANCIA EM LISBOA 


Exc.”º snr. conselheiro Antonio Vicen- 


Exe.”º snr. marquez de Ficalho. 

Exe.”º snr, conde d'Atalaia. te Peixoto. 

Exc.mº snr. conde barão d'Alvito. Exc.”* snr. conselheiro Justino Maxi- 

Exc.mº snr. conde de Carvalhal. mo Baião Mattoso. 

Exc.”º snr. conselheiro Philippe Folque,| Exe.”º snr. João Theodoro Pinto Maia 
CONSELHO DE VIGILANCIA NO PORTO 

Exe.”º snr. conda de Rezende. l.”º snr. Valentim José Ricoes. 

Exe."º snr. visconde de Castro Silva. Ht.”º sor. dr. Arnaldo Anselmo Perrei- 

Exe.”º snr. barão de Prime. ra Braga. 

Exe.“º sor. Gonçalo Guedes de Carvalho. | 11.mº snr. José Antonio ds Silva de 


WMO sor. José Josquim Pereira Lima.| Aguiar da Beira. 
REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 
29. RUA DE S. FRANCISCO 
PORTO 
SUB-DIRECTORES EM LISBOA 
Jd. HOGAN, LOBO & C.º 


BANQUEIRO NO PORTO BANQUEIRO EM LISBOA 
O Representante Geral: D. J. B. Blanco 


Toma os seguintes seguros : 

1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, li- 
quidação quinquenel. 

2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SO! DOS BENEFICIOS E NÃO 
DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 

3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo. liquidar todos os. annos depois do primeiro quinquenio. 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFÍCIOS EM CASO ALGUM, NEM MES- 
MO COM A MORTE DO ASSUCIADO. 


Seguros a premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SO" CABFÇA. 
2.º SEGUROS TEMPORAFS. 
3.º SEGUROS DE SOBREVIVENCIA SOBRE DUAS CABEÇAS. 
4.º SEGUROS MIXTOS NO CASO DE VIDA OU DE MORTE. 
£ 5.º CONTRA. SEGUROS, operação pela qual a companhia garante ans subseri- 
ptores de todas as companhias -de seguros sobre à vida as annualidades e direitos de 


administração que: tenham pago, se o segurado morre antes de chegar ao lermo 
do seu seguro ' 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


João Loureiro Afionso em Vianna do Cas- 
tello. bal. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeo. Souza Porto É C.? 
Guilherme A, d'Abreu Guimarães em| Guilherme Possolo 
Murça. q e Alcobaça. 
Manoel Joaquim Cardozo d'Almeida Joaquim José Tavares em Peniche. 
Coutinho no districto da- Guarda. é (3334) 


“UNICO DEPOSITO DE PIANOS 
- DO REPUTADO AUTHOR HERZ 
NOVO ARMAZEM DE LAMBERT NI, FILHO & €.t 


Candido José de Carvalho em Setu- 


em Beja. 
ds Souza em Leiria 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 421 — 1.º ANDAR 


+, 

Ro estabelecimento. acha-se um variado sortimento de pianos e fortes- 
pianos de diversos e acreditados aulhores FraNcEzES, INGLEZES, ALLE- 

Mães e Suissos, como tambem harmoniums da antiga fabrica de Debain. 
Os proprietarios, não só vendem os seus pianos com uma reducção de 

preços notavel, mas garantem-os pelo espaço de um anno. 


Recebem, além d'is! o, em troca pianos usados, como tambem os ha para 
e e Y : (3165) 


alugar. q 

o pes Carneiro Gomes, solte dei mIA rua da Alfandega n.º 2, em casa 
las ldelho. dei o PER E ei da viuva Pereira, ha pedras de 
dos esnidioe os Se esa nte do do VM | amolar de 38 e 40 pollegadas de supe- 


anescentes da sua terça | “. : 
nomeados no testamento com que se finou | fior qualidade ; yendem-se ia 


-de Souza Rodri-| commodos. 
ni Bono UA rev] ESEJA-SE desde já alugar um arma- 
zem para vinho, de cerca de 130 
pipas, preferindo-se o mais proximo da 


zerem lransacções em sem damno, pelo que E 
annúnciante se dá pressa “a [2 Pe Ps re qu Rua dos ea 
blico que até hójs não outorgou procura-f M- - [8346) 


Aluga-se o armazem de 
1400 pipas 


M Villa Nova de Gaya, principio da rua 
“ das Costeiras n.º 19, sitio das Azenhas, 
todo encanteirado de pedra, dá pouco des- 
falque, tem bom pateo, tanoaria, salão, 
agua de'bica, poço e tanque: quemo pre- 


fazet de futu 's quando se resolv 
isso, lerá préviamente o cuidado de con 
annunciar n'esse sentido, e em antes deo fa-| 
zer declara que se alguem apparecer como 
seu commissionado, esse individuo é um fal- 
sario e falso o titulo que apresentarem nome 
ds snnunciante, a qual protesta não appro- 
var nem lhe prejudicar qualquer acto de tal 
falso mandatario. S [3365] 


feno sido roubado no dia 7 docorrem- 
À te mez do armazem de vinho sito no 
lugar de Zebreiros, na Souzs, proximo ao 
rio, um relogio d'ouro com o n.º 273 on 


| 
| 


res a reunirem no Tribunal do Con mer- 
cio pelas 12 horas do dia 27 do corrente, 
designado pelo snr. juiz commissario para 
reconhecimento de privilégios, votação so- 
bre concordata e mais diligencias legass. 

O sollitador — €. F. P. Felgueiras. 
[8383] 


Dão-se alvicaras 

UEM achasse um relogio de ouro es- 
maltado, com mostrador à vista, de se- 
nhoóra, com cadeia do cabello e chave de 
ouro, que se perdeu desde a capella da 

” Senhora das Dores, Fontainhas e Jardim de 
S. Lazaro, o queira restituir entregando-o 
na rua de Santo Antonio n.º 208, que se 
dão alviçaras. 13225) 


U: familia ingleza deseja encon- 
trar um andar ou quartos mobi- 
lados com cadeiras, mezas e leitos 
em alguma casa porlugueza para alu- 
gar desde o 1.º de dezembro até ao 
1.º. de março. Quem os tiver para alu- 


gar dirija-se á rua do Alto da Villa 
nº 1, na Foz, [3167] 


tender do S. Miguel em diante, falle no 
mesmo sitio, com Manoel Antonio da Rocha, 
das Flores n.º 99. (3307) 
ATTENÇÃO 
273, sabonete, previne-se qualquer Sugeito y 
que o descobrir receberá de alviçaras me-| os vinhos 
da Ribeira n.º 28, em casa iln Jobo Vran- | O-ROIZ BATALHA, RUA DE BELLOMONTE 
cisen Gomes & Irmão. ad = <775] E q 
EM o deposito n'esta 
cidade de um dos 
PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE 
pqsstanRcaDa: de promover a subseri-| Pariz, que vende por preço-muito com- 
Pção para a monumento, quea cidade | modo. [3304] 
Rei oSenhor D. Pedro V, de saudosa me- 
moria, declara que o monumento será erecio Ma rua da Fabrica com entrada pela 
reno de propriedade da mesma soeiêdade. porta n.º 21, haum bom salão para 
: (3362) [alugar — é proprio para armazem de 
= modas ou de qutras fazendas. Quem 
Attenção 
[2488] 
recebem-se dous hospedes para. os : alado 2.º 
quaes ha uma linda casa com bellas Ud quizer Alugar. ema salándo 
! - Pomi gu. 
pet ereto [8058] e no largo de S. Pomingos n.º 97 
ANTONIO MARTINS VILLAÇA ,oculista da Louca F ingleza 
seus amigos e freguezes, que durante a sun| REA rua das Flores n.º 26, 28 e 30 
prolongada doença de 47 dias, tiveram a 
visital-o, testemunhando-lhes um eterno gleza,cheszada ultimamente de Inglater- 
agradecimento, e de moro lhe oflerece os |Fas de: miaito bonito gôsto, por preços 
seus serviços. (8319) a, 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por 


X collecção 
ONTINUAM a vender-se na rua de S. Jojo 
n.º 116. (1578) 
LUGA-SE um pequeno armazem nô 
becco de S. Salvador (nas trazeiras 
da rua das Congostas): do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


Modistas Lopes 
JA rua de Santo Ildefonso n.º 259 faz 
N se toda a qualidade de roupa para se- 
nhora, bem como camisas e nais roupa 
branca para homem com a maior perfei- 
ção e preços muito reduzidos. (3237) 


José Pereira Catton 
RUA DE S. LAZARO N.º 393 — PORTO 


co” fabrica de bolachinha dôce ame- 
ricana ao modo de Montevideu. 
1,º qualidade, por arrátel 120 réis 
Quem levar de 8 arrateis para 
cima di-se-lhe por... no 


2.º qualidade, por arratel. MO » 
Quem levar de 8 arrate: 
cima dá-sa lhe po 100 » 
3.º qualidade, por atratel.. 100 » 
Quem levar de 8 arrateis 
cima dá-se-lhe por... 9 » 
(3086) * 


&Ks- ENDEM-SE e fazem-se 
transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 

hoje rua de S. Lazaro n.º 201, 
(912) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45 a 51 


ECEBEU lindos pannos aveludados 
para capas de senhora — ultima 
novidade. [3123] 


VERNIZES DA SUISSA 


PREMIADOS COM CINCO MEDALHAS 
VENDEN-SE ÁS DÚZIAS NA RUA DE 
S. MIGUEL N.º 25 


(3208) 
Rheumalismo agudo 


S pessos que soffram a terrivel moles- 
498 tis das dores rhenainticas, procedidas 
de frisldade, humidade, molhadella das rou- 
pas eenchulas no corpo; por apanhar relento; 


dio 


brevidade, 


Para Londres 
A escuna ingleza =SATYR, = 
classificada no Lloyds AL e de 
90 toneladas, capitão. C. Henry, 


sahe com brevidade por ter a maior parte 


da cargo engajada. (3089) 
Para Hull 
4 escuna hambargueza == AU- 


RORA, = classificada no Lloyds 
41 e de 60 toneladas, sahe com 
(8090) 
1.º NAVIO 


Para Leith e New-Castle 


4 escuna ingleza = PEARL, — 
de 9) toneladas, elassificada no 
Llnyds AT, capitão Robert Fron- 


eis, sabe até 0 dia 20 do corrente. 

(3151) 
Consignatario Ca Coverley, 
87. 


rua Nova dos Inglezes 


ou dormir no campo, ou.em sitio bumido ; 
por transpiração e suor despindo-se em sitio 
frio ou communicação de ar, por andar des- 
enlço em chão [rise humido ; por conse- 
quencia de alguma constipação por habitar 
em casas humilas, e privadas da seção dos 
ventos e do sol; e quizeren dar fim a seus 
padecir entos em poucos dias, podem diri- 
gir-se a Villa Nova de Gaya, ros Diceita n.º 
423, 1.º andar, aonde acharão o unico é 
eficaz verdadeiro remedio nté hoje conheci- 
do, para curar radicalmente tão insofrivel 
molestia, como se tem praticado em Lishoa 
com infinitas pessoas, é muitas d'estas entre 
vadas, depois de ter gastado somas consi- 
deraveis, tanto em banhos de csldas, como 
eim toda qualidade de remedios e sem po- 
der achar alivio so menos nos seus suffri- 


LONAS BRINZÕES 


FELIX PEREIRA BARBOZA BRAGA 
RUA DAS FLORES N.º 101 
A! 


ÉM “do grande. deposito que sem- 
pre tem de Lonas Inglezas, 
Acaba de receber” igual de Lonas 

Brinzões e Brins da Russia do me- 

lhor author. 


Tem feito reducção de preços. 
[8053] 


FATO FEITO 
ONTINUA: bem: sortido, de 
todas as fazendas e fato 
feito, o armazem da Praça 
de D. Pedro n.º 25. (3141) 


LUGA-SE a casa na rua da 
Torrinha n.º 114, atéo S, 
Miguel do annoproximo. Tra- 
cla-se narua da Fonte Taurina n.º 20. 
n (3335) 


Companhia de Mineração 
Perseverança 


a Direcção: d'esta companhia previne os 
secionistas e possuidores das acções 
cujos numeros abaixo vão designados e 
que ainda se acham em debito de pres- 
tações até hoje pedidas — a que venham 
salisfazel-as no espaço de 30 dias a con- 
tar do dia de hoje, no seu escriptorio, rna 
de S. Franeisco n.º 15, findo o qual a di- 
reeção applicará a disposição do artigo 13º 
do estatuto da referida companhia a todus 
aquelles que no referido preso não liverem 
entrado com aquellas prestações, considu- 
rando-se as acções desde logo tronesdas e 
sem valor algum para todos os eleitos. 
Porto, 11 de novembro de 1861. 
Os directores 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, 
Visconde .de Castro Silva. 
N.º das acções — 45 a 55 — 306 a 329 
— 350 a 355 — 413, 415 — 447 a 512 — 
522, 523 — 530 » 548 — 734 a 738 — 749 


mentos — pois só com este remedio é que 
tem achado a soa cura radical de tal maneira 
qne não o torna nais a atormentar. A nrea- 
sião é propicia, não a percam, pois uma vez 
perdida não a tornama achnr. [3233] 


COKE 


NA RUA DOS INGLEZES N.º 73, 1 º ANDAR 
HA PARA VENDER 


Carvão de gaz inglez 


De superior qualidade proprio para e 


osinhar 


(3168) 


- À LUGAM-SE uns armazens para vi- 

nhosna rua do Sacramento n.º 41 
a 49,em Villa Nova de Gaya ; quem os 
pretender -falle no seminario dos Mes 
ninos Desamparados. [3292] 


BELLOMONTE-110 


Maria J. J.S. C. da Fonseca avisa 
» às familias da sua amizadee a 
quem lhe convier, que continúa a lec- 
cionar meninas na instrucção primaria, 
em obras de malha, costura e todaa 
qualidade de bordados ; assim como 
tambem manda por pessoa. habilitada 
leccionar fora senhoras e meninas, na 
instrucção primaria, [2714] 
Dm 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Lisboa, 
a O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá 3.º feira 26 do 


corrente, ás $horas 
da manhã, 


da companhiaseguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 
oiltavos por cento. Ê 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A, Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 


u.º73, 1.º andar. (x 4) 


a 752— 7559 762 — 767, 769. 776 — 799 

a 810 — 825 — 841 a 8145 — 1073 — 1694 

a 1703 — 1797 a 1739 — 17428 1746 — 

1821 a 1827 — 1829, 1830, 1834, 1839 — 

1848 2 1850 — 18764 1900 — 1993 am 
' (32 


Metal amarello para forro 


de navios 
ENDE-SE na rua das Congostas n.º 
28 —preço barato. (2138) 


Para Liverpool. -. 

O vapor inglez a he- 
lice= CINTRA, =: 
pitão Henry William 
Lloyd. a sahir até o 
dia 10 do proximo 
mez de dezembro. 

- Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
us agente 4. Miller & C.º, rua dos Ingle- 
zes n.º 73. (3376) 


RPIA, roa dos Inglezes n.º 71, vende 
inscripções de assentamento, coupons 
Ge 1008000 réis, 5008000 réis « de 1:0008 
réis, acções de bancos e do banco de Pur- 
tugal, Mluminanação a Gaz, ele, e se en- 


averbamentos (3226) 

EP ENDE-SE um carração quasi 

novo, montado em molas 

ealbardões,e uma traquitana em 

muito bom uso e dous pares de 

guarnições : quem pretender algum Jestes 

ubjectas dirija-se ao mestre corrieiro  4u- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã. 
(2517) 


Pinho de Flandres 
4 pranchões e taboas de todas as 


dimensões, muito seccos, 
Rua das Oliveiras n.º 41 


ESTRELLA 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 32 e 33. 
CABA de receber sapatos de borra- 
cha americanos de superior quali- 


dade, para homem 600, mulher 500 

e criança 400. (3028) 

7ENDEM-sE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lã 


na rus da Reboleira n.º 19, por 
(140) 


No collegio da Alegria 
ha aula nocturna de fran- 
cez e inglez. puto) 
Papel para forrar salas 

O armazem de J. M. Lobo, Praça 


de D. Pedro 124 — vende-se pa- 
pel pera forrar salas — por preço ba- 


(882) 


preços baixos. 


carrega, convindo aos compradores, dos| gg 


Para Charente 
Deve sahir com toda 
a brevidade o vapor in- 
glez ==DRAGON := para 
carga e passageiros tra- 
eta-se com Carlos Co- 

verley, rua dos Inglezes n.º 87. 
(8294) 


Para Glasgow 

EM  DIREITURA 
O vapor inglez= 
DE “BRU: 
bert Carnogif, 
mandante, a sabir 
no 1.º de dezembro 


(3332) 


A. Miller & 0º 


Para Londres. 


e» O vapor inglez a 
* helice = IBÉRIA, 
apitão Rober- 
Kavanangh, sa 
hirá por estes dias 

Para carga e passageiros, para O que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Malhias Feuerheerd Ju- 
nior & €.º on com Alexandre Miller É 
C.?, rua dos lúglezes n.º 73. 


(31541 
Para Londees 
A escona = ROSE. 
A escuna = CLYUDIA 
q [3333] 


Para Leith e New-: aslle 
ULTIMO NAVIO DO ANNO 


A escuna  ingleza == SARAH 
é 13369) 


WILLIAMS 
Para carga trecta-se com Os eunsigua- 


ralo, [2416] 


n.º 9, ou com seu dono vo Porto, ros 
Gelatina para clarificar 
tade do sen valor. Póde dirigir-se np caes 
N.º 93 
A DIRECÇÃO DA SOCIEDADE DO Ka 
] primeiros fabricantes de 
do Porto vai levantar a Sun Magestade El- E 
Salão para modas 
em LUGAR PÚBLICO, mas contigão ao ter- E 
e pretender falle na mesma rua n.º 37. 
A rua de Gonçallo Christovão n.º 166 
- andarda rua Nova de S. João fal- 
vistas e com magnifico traclamento, por 
[2740] 
tua do Ferraz, agradece aos ill. 205 sms. 
bondade de mandar saber das suas melhoras 5º e tatagha sorri go a Bed 
commados. 3345) 


tarios A. milller é €.º, na Praça. 


-| Praia dd 


Para o Rio de Janeiro 


Segueviagem com a pussiwlb: = 
ES vidade a veleira barca ==>S4D- 

TA CLARA, ==de 1.º classe; tem 
excelentes comimodos. para passageiros q 
bom tractamento.. Recebe alguma: cargo 
miuda e passageiros ; lracta-se com as cai- 


xas Suares & limão, na rua do Almadan.? 
286. 8385) 


Para 0 vio de Janeiro 


4 galera == ADAMASTOI, ==não 
é» Póds aprompltar-se para sabiir, 

por causa do tempo que lei 
feito, senão para o fim du corrente muz, 
seo tempo der lugar : para o resto da eng, 
e passageiros teny excelentes: commodos, 
podendo quem quizer ir-=se informar a bo'= 
do. Tracta-se com Sarafim Antonio Martins, 


rna do Ferreira Borges nº 23 Ou com y 
capitão Santos. (249) 


Para o Rio de Janeiro 


A bares FARIA 1.º, = de 1.º 

E classe, vai sahir com muita bre- 
- vidade, por ter tres partes da 

carga prompta: para o resto e passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Paria, 


na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 
do Bomfim p.º 457º - (2707) 


Para o Rio de Janeiro 

= O Dbrigue = MINHO, = forrada 

e pregado de cobre, sahirá com 

muita brevidade, por ter o seu 
carregamento quasi completo. Para o resto 
da carga e passageiros, sos quaes of- 
ferece buns commodos e tractamento, falla- 
se com Joaquim José da Silva Junivr, na 
calçada da"Esperança, proximo à igreja de 
S. Pedro, n.º 3 (2842) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sahir combrevidade a bar- 
ca == ADELAIDE para carga 
e passageiros tracta-se com Juão 

Adrião da Rocha, na rua dos Inglezes n.º. 
52. 54. (2837) 


Para o Rio de Janeiro 
A barca = NOVO TENTADOR . 
== sshirá com muita brevidade: 
para carga e passageiros, nos 
quaes olferece superiores coinimolos e tra- 
clamento, tracía-se com Elusrdo da Costa 
Corrêa Leite, á rua de S, João Novo n.º 
18150) 


Para o Rio Janeiro. - 


gb Vai sahir com muita brevidade 


EUROPA, =capitão 
tracla-se com 


carga e Passageiros 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 


1 


ada Pereira Penna &C.º, 
(2065) * 


Para o Rio Grande do Sol 
-(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) | 


Er ] 


“Sahirá a 30 do actual se o tempo 
o permiltir -s nova barca == MI-; 
NERVA = recebe alguma carga - 


=| leve para o Rio Grande e os restantes pns- 


sageiros. para qualquer dos dois. portos 
para os quaes tem exerllentes commodos o 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordostis-n,º 50... 
Precisa-se de um snr. cirurgião, o 
& 7 2974) 


S RD) 

Para a Bahia 
Aprompta-se com muita bre- 
vidade a barcs==S JOÃO = fór- 
PU raia de cobre navae com mu 
bons commudos paro passagei- 
ros : quem ga mesma quizer carregar ou ir 
de pussugem file na rua de Cedofeits n.º 113 
OR 
é» BUCANO== [orrgdô de cubre, sa 
hirá com brevidade por tera 

seu carr gamento quasi completo, | 

resto da carga e passageiros Iracta 


os caixas Antotio 4. da Conha & € 
e Miragaya nº 200. 


Para a Bahia 
O brigue brazileiro ==PERNAM- 


Vara Pernambuco. 


eu Voi sahir com brevidado'o ve- 


leito briguo == ESPERANÇ 

de 1º classe, forrado é cavilha- 
do de cobre. Recebe carga e conduz pas- 
sageiros, para os quaes tem bom trsclsmen- 


to e optimos commnodos. Tracta-st com 
Soares, Irmão, na rua do Almada n º 286, 
(2902) 


Para Pernambuco 


s O muito veleiro brigue =: AMA- 
LIA 1.º, = pregado e focado 
de cobre, capitão Arvellas, vai 

sahir cum toda s brevidade. Para carga e 

passageiros para os quaes tem excellentes 

commordos, dirijam-se a Florindo Jusé Teis 


seira de Corvahdo, rus de D. Pedro n,º 
99. (2937) 


Para o Pará 

A barca ==UNÃO, =eapitão Ro- 
Em cha, sabe com brevidade: rece- 

Le carga e passageiros; tracta- 
vm Pinto de Rocha, nu largo des. 
(3076; 


Hesponsacel dl. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


su 
João Novo n.º 2º 


